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NOTAS DE PALACIO 
Confercncíaram com o sr, inter­

ventor Gratullano Brito. no Palació 
da Redempçáo, o dr. José Calzavara. 
dlrector do Instituto Serico do .isstu­
do; srs. Nomlnando Diniz, prefeito de 
Princêsa; Ernani Laurltwn, :ncmbro 
do Conselho Consultivo de Campina 
Grande; Joaquim Cav;ilcanti, uPrente 
do "Banco Central··; Edmundo For­
tes e dr. João Canelo Brayner. 

O sr. José Dlõgo Ferreira despediu­
se, por telegramma, do chefe do go­
verno, por ter de se retirar do E:.tado 

Acaba de asswnir o exercício de 
inspector regional do Ministerio do 
Trabalho, neste Estado, o sr. Bento 
M. Pereira de Lucena, tendo esse 
funccionario enviado communicação, 

Para aggravar alnda mais a situa- a Europa, considerando a ameaça das a proposito, no sr interventor fede-
(:,ão européa, surg"iu, não faz muito producç.ões obtidas mediante um ral. 
tempo, a Industrialização do oriente, STANDARD de vida reduzido ao mi­
a que se incorporam, como estados nimo (o Japão, a Turquia, a AfrJca, os 
manufa.ctureiros. a Turquia e os So- Soviets, e até certo ponto as penlnsu­
vlets. E' sabida a lucta que estes tra- las Ibérica e itallca) vê augmentar 
va.ram no sentido de destruir a vita- sua inquietude em presença deste di­
lldll.de economica das naçóes burgue- lemma: - rebaixar o seu STANDARD 
zas. Os effeltos desta lucta sem tre- de vida ás condlçóes actualmente im­
guas têm sido experimentados prlncl- postas aos productores russos, aslail­
palmenie em razão da polltlca do cos e africanos, o que seria o naufra­
DUMPING, a que a Europa deve uma gio da civilização européa e a renun­
parte apreciavel da sua ruina. Ne- eia ás conquistas moraes que ainda 

A contribuição dos munici· 

pios para a lnstrucção 

Publica 

O prefeito municipal de Sapé com-
muntcou ao sr interventor federal 
haver recolhido ã Estação Fiscal lo­
cal a quantia de 1: 156$507, proveni­
ente da taxa de 15 ". deduzida da ar-

nbum dos grandes paises manufactu- lhe restam, ou crear sem perda de recadação das rendas daquelle muni­
reiros curopi!us (a Inglaterra, a Alie- tempo um novo mercado de trora.s, cipio, referente ao mês de janeiro, 
manha, a. França, a Belgiea) dispõe essencialmente agricola, um mercado destinada á Instrucção Publica. 

"Clube dos Diarios" 

VARIAS NOTICIAS 
TELEGRAPHICAS 

RIO, 8 - <Nacional> - Retarda­
do - A proposlto de um topico da 
entrevista concedida ao Diario Ca­
rioca pelo ministro José Americo, O 
Globo ouviu o ministro Antunes Ma­
ciel que declarou ter trazido para o 
ministerio a missão de tudo fazer pa­
ra assegurar a eleição a três de 
maio. <A União). 

RIO, 8 - (Nacional) - Retarda· 
do - Esteve reunída a commissão in­
<:umbida do estudo do projecto da 
construcção do palacio do Ministerio 
do Trabalho. (A União), 

RIO, 8 - <Nacional) - Retardado 
- As propostas para eletrificação da 
Central serão recebidas até o dia 15 
do corrente. <A União) 

RIO, 8 - <Nacional! - Retardado 
- Hoje foi installado o posto eleito­
ral na Associação Brasileira de Im­
prensa . (,\ União). 

RIO, 8 - <Nacional) - Retardado 
- Foi plantado hoje, na Avenida 
Rio Branco, em frente ao quarteirão 
dos cinemas, um pé de café, confór­
me sugestão do Conselho Nacional 
do Café. (A l'niáoJ. 

platéa do Theatrn Carlos Gomes, a 
sua ultima exhibição no palco bra­
slleiro <A União,. 

RIO, 8 - <Nacional> - Retarda­
do - Regressou hoje a embaixada 
esportiva universitaria que se achava. 
no Prata . <A União). • 

RIO, 8 - <Nacional) - Retardado 
- ü aviador Mollison tenciona par• 
tir amanhã com destino a Natal. , A 
União1 

RIO, 8 - <Nacional) - Retarda­
do - Estava marcada para hoJe 
mais uma reunião dos próceres re­
volucionarias, no Ministerlo da Agri­
cultura, não se realizando. entretan­
to. em virtude do general Flôres da 
Cunha não têr vindo a esta capital, 
como se esperava. 

Era desígnio do interventor do Rio 
Grande do Sul participar dessas reu­
niões. 

Adianta-se que no proximo encon• 
tro dos "leaders·· revolucionarias a 
verificar-se por esses dias o coronel 
João Alberto exporá o resultado da 
sua recente viagem ao Rio Grande 
do Sul. do material humano, barato e aregi- productor de materias primas e con­

ment.a.do, de que dispõem os Soviets, sumldor da producção manufacturada 
como nenhum possue um operariado européa, capaz de forn~er trabalho 
que t<>nha a sobriedade do japonez. ás suas fabricas e aos sens obreiros, Teve logar hontem, como eslava RIO, 8 - (Nacionnl) - Retardct­
Os sa.larios na Europa augmentaram Isto é, ás industrias transformadoras annunriada, uma reunião da Directo- do - Raul Roulien fará hoje, na 

Accrescentam que depois do enten· 
dimento com Minas ha\"erá uma 
grande convenção da qual sahiré. o 
Partido Nacional L\ Uniãol , 

em proporções imprevistas e o inilice que sáo precisamente aquellas sobre ria, a fim de serem discutidos as idéas lino Pereira Téjo, Patrício Freire--Act"1va-se o al1"stamento 
do custo da vida, mesmo quando re- as quaes a Europa incauta.mente fun- sobre os proxlmos festejos carnava- Mariz Ma.rara.já, Jacintho José Ri-
duzldo ás corresponden<'ias do padrão- dou as bases da sua. existencia. le~os. 1 "f I E 
ouro, repres,nta, na maior p:.rte das N:io sáo pois utopias, como a prin- Pelo adeantado da hora, sómente beiro e José Alcantara Cavalcanti 8 el 0ra nO StadO 
agglomeraçóes européa,;, dualõi e até cipio nos pareceram, as idéas desse amanhã publicaremos o resultado da primeiro. segundo e terceiro supplen­
três vezes o que era uns vinte a1mos gcnPral allemão qne propõf' a coloni- mesma reuufü.,. tes do juiz substituto 9 ajucl.ante do 
atra.z. zação do Amazonas como um remedfo Podemos, entretanto, adiantar â fa- )Jrorurador da IlC"publica, no munici-

Ca.be aqui uma observac:;ão relatiwa \ á crise européa, pretendendo trans- milJa parahybana que encantadoras pio dt:' S . Jo~o do Cariry; de _.\lcebia­
ao STANDARD de ,;da. E' niistér portar pa.ra aquellas terras, conside- su.rprezas estão reservadas, como pro- des Alves Parente, Jo3é Epam!nonrlas \ 
constatar que tanto ma.is um pais em- radas até bem pouco tempo inhospi.tas gramma das grandes homenagens que da Nobrega e Antonio l.'rquiza :i\-lacha-
prega machinismos pouco aperfei(?oa- e despresiveis, dois milhões de euro- serão prestadas a Momo. do, primeiro, segundo e terceiro no 

lnl, nsifica·se cada dia o alis· 

lamenlo eleilor,1 l <'lll todo o Es· 
l:iclo . 

Y t'm ,enclo aherlos escripto· 

ric,s de alistamento em quase 
to,Ias n, loc,didades para maior 

l'l'ficienl'ia desse sen iço. 
dos, quanto melhor tem resistido aos peus, pioneiros de um novo estadio da munic'.pio de Patos 

assaltos da crise que acossa os demais. ::;~!7.çã::n n:u~;: ~=rc~:, para o oc- JU~f iça ~ ederal Os nomeados deverão comparecer, 
O exemplo da Espanha, onde o sa.lario P r No ca.rtorio do Jmzo J?ederal, nebte pes.soalmente ou por prorurador, pc-

é baixo porque circumstancias cihnl- .-·-·-·-·-·-·~·--·-·-·-·-.. Estado, já se encontram os titulos de rante o dr . jmz secct0nal, a fun de 
cas e cilmatericas tornam precisos ! A PREFEITURA l\IUN'ICi- ! nomeação dos cidadãos Gonçalo Aqui- prestarem o compromisso legal 
dois e até três indivíduos para a exe- 1 1 
cuçáo da tarefa imposta alhures a um • P AL chama a atienção dos • 1 f - t I h • 
só obreiro. serve de base ã afflrmaçáo ! srs. co~merciantes para ª 'I n ormaçoes e egrap 1cas 
que a producção mais barata não é t obngaçao que lhes cumpre t 
precisamente a que se obtem mercê i de apresentar. até o dia 15 i do estrangetª ro 

Sí'gundn e ,mrnunirn,ão feita 
ao chefe cio gon'rno, pelo sr. 

Horacio tk .\ lhuquerque ~[on· 

lenegro. cm ~[ulungú, do muni· 
cipio ele Guarabira installou·se 

também um "bureau'" eleitoral, 

cuja influen<'ia jú se está fuzen· 
cio senlir. 

E' assim que Gti alislandos ti· 

de processos sclentlflcamente deter- • do corrente, sob pena de , 
minados, slnão aquella onde o factor ! multa, uma declaração do ! 
humano, embora mais numeroso, se t valor de estampilhas de ven· t 
contenta com meios de vida rudlmen- i das mercantis adquiridas i 
tares. i durante o anno de 19,12. i 

Como resultante desta observação, ..................... ~ ...... ~ ............... . 
tem sido proposta na Europa a dimi­
nu.içáo das horas de tra.ba.lllo, a fim 
de que o factor humano possa inter­
vir em maior numero com menor ren­
dimento Individual. Desde que esta 
medida não tra..ga, como corollario, a 
redoeção dos salarios, é facil de pre­
ver que será contrap.l'oducente, 
pois concorrerá para o encarecimento 
da producçáo e o consequent<, au­
gmento do custo da vida. Ora, o se· 
gredo de uma passivei tentativa de 
reacção parece estar exclusivamente 
na diminuição do STANDARD de vida, 
ao contrario do que asseguravam os 

e<'Onom.istas a pretexto de que os paí­
ses maiores consumidores, onde as ne­
cessidades lndividuaes abrangem um 
maior numero de coisas e o indice de 
consumo é mais eleva.do (por exem­
plo os Estados Unidos) gozam de uma 
prosperidade mais solida do que aquel­
les onde o consumidor persiste a i­
gnorar certos habitas, nos outros im­
perativos. Actualmente, o que está 
prova.do, é que os países onde o custo 
da vida era pouco elevado fõram pre­
cisamente os que melhor resistiram ao 

lnspectoria Regional do Mi· 

nisterio do Trabalho, ln· 

dustria e Commercio 

Yrram seus papeis preparados e 
í'ncaminhados pelo referido es· 
criplorio. 

W AsHfJJ~g~s _mgur.~~êrno de J ~~,c~;:n~~fm~~~sequenci:1 da situação 
Consta que o representante do go­

vêrno japonês em Genebra, senhàr 
Mnlsuoka. recebeu instrucções no -· 

La Paz dirigiu á Sociedade das Na­
ções e ás chancellarias dos paisPs 
neutros uma nota de protesto contra 
o fabrico, no Jardim Botanico de As­
sumpção, de gazes asphyxiantes para 
serem empregados no Chaco. 

sentido de expôr novamente a situa- Não deixem de fazer os seus "CLI· 
ção do Japão no caso ela Mandchuria CHÉS no atelier da "A União". En~ 

embate da ~rise. 
Deve, portanto, a humanidade ter 

como norma de vida a restricção e o 
sacrificio? Será preciso voltar á semi­
barbaria dos eampoIDos russos e á es­
cravisação economica do operariado 
( quer seja ao estado ou ao capitalis­
mo) para manter o preço da produc­
ção ao alcance da. massa consumido~ 
ra? Está claro que não. No entanto, 

Sua installação nesta cauital 
Do chefe desse importante Depar­

tamento recem-installa.do nesta capi· 
tal e que inclúe este Esta.do e o do 
Rio Grande do Norte, recebemos a 
seguinte circular: 

··João Pessõa, 8 de fevereiro de 
1933, Sr. dr. dlrector da "A União"-
João Pessóa - Tenho a honra de 
communicar~vos que se acha instal­
lada n.,,_ta cidade (séde), ã rua Du­
que de Caxias n. 406 - onde os in-
teressados poderão ser instruidos e 
attendidos - a Inspectoria Regional 
do Mlnis!<>rio do Trabalho, Industria 
Commercio nos Estados da Parahy­
ba e do Rio Grande do Norte. 

Tratando-se de um serviço de ca-
racter eminentemente social e eco-
nomico, ouso contar com a vossa pre­
ciosa sympathia e ainda com o vos­
so ínestimavel concurso para o bom 
desempenho de minha missiio. 

E, aguardando vossas ordens, tanto 
reJativas ao serviço publico como ao 
de vosso particular interesse, apro-

' lveito a opportunida.de para apresen­
tar-vos cordia.es protestos de alta es­
tima e de subida consideração. Saú­
de e fraternidade - Bento M. Perei­
ra de Lemos, inpector regional do 
Ministerlo do Trabalho". 

antes de regressar a esta capital carregado: Ariel de Farias. 

A nota precisa que o fabrico em INGLATERRA 
qu':stão era dirigido por um c~ümico LONDRES _ Lord Lytton assigna 
emopeu e~pec1~lista e que cerca de um artigo no nume-ro de hoje do jor-
500 mulhe1es t1abalhavam no prepa- nal "Sunday Chronicle" no qual d•­
ro de mascaras ~ontra gazes. \ clara que a conquista da Mandch~-

Outro commumcado de La Paz d~s- ria pelo Japão em uma guerra que 
mente formalmente as mformaçoes nunca foi declarada, constitúe um 
segw1do as quaes as tropas bolivinnas desafio ao mundo inteiro. Se esse 
estariam usando balas dum-dum acto não fôr reconsiderado. nenhum 

WASHINGTON - A legação chi­
nêsa nesta capital informa que o mi­
nistro das Relações Exteriores do go­
vêrno de Nankim, sr. Lowenkan, di­
rigiu uma nota ao ministro do Japão 
nessa capital, sr. Ariyeshi, pedindo a 
retirada immcdiata das forças nip­
ponicas da zona de Shanhaikwan. ~ 
propondo como base de accõrdo no 
'Hil\'iO do norte da. China que o Ja­
pão assuma o compromisso de evitar 
a repetição dos incldentes, castigue 
os provocadores de desordens e faça 
cessar os actos illegaes que praticant 
os soldados japonêses. 

JAPÃO 
TOKIO - Os membros da opposi­

ção continuaram a atacar o program­
ma de politica interna e externa do 
gabinêtc chefiado pelo sr. Sai tos. 
Responderam os ministros das Rela­
cões Exteriores e da Guerra. sr. 
Uchida e general A.raki, declarando o 
primeiro aue as relações entre o Ja­
pão e os Estados Unidos e a Russla. 
não são tão tensas como muitos sup­
põem. 

TOKIO - Sabe-se de fonte autori­
zada que o gab!nête considera inevi­
tavel a retirada do Japão da Liga das 

Estado poderá considerar-se cm se­
gurança. 

Suggere que a Liga das Nações tra­
te da situação, seja por uma acção 
combinada das operações navaes e 
militares: seja pelo bloqueio econo­
mico; seja por um apoio material á 
China e não ao Japão. 

A paciencia da Liga no sentido de 
uma pnz mediante accôrdo é prova­
velmente inexgotavel, mns com a pos­
sibllidade de realização do objcctivo 
da conducta actual do Japão, está 
agora muito perto de extinguir-se. 

FRANÇA 
PARIS - O Ministerio da Marinha 

Mercante confirmando informações 
previamente publica<las declarou hoje 
que o govêrno está decidido em prin­
cipio a substitmr o "L'Atlantique". 
achando-se o pro,iecto do novo navio 
quasi CO!J1pleto. Até al'(ora, porém, 0 
plano nao foi submettido a votação. 
o futuro "L,Atlantique" custara 
230.000.000 de francos, quando O n~~ 
vto mcendiado determinou a despesa 
de 3~0 milhões de francos. A cons­
truccao do novo transatlantico dará 
rtabalho aos estaleiros. que estão 
amea_çados de paralysação logo que ::eJ:~:~~%11 ~S serviços a bordo do 

Hospital Proletario "João 

Pessôa" 

A importante firma S. Giverts, 
pelo seu representante nesta ca· 
pital, offereceu ao Hospital Pro· 
letario "João Pessôa" os se· 
guintes medicamentos prepara· 
dos por Oliveira Queiroz & Cia., 
de São Paulo: 20 vidros de "Ma· 
non Purgatho"; 10 idem de 
"Euferrina" e 10 idem de "As• 
mariol". 

Foram feitos, hontem, os se· 
guintes donativos: 
Sr. João Pimentel 100$000 
Dr . .João Maurício de 

Medeiros 50SOOO 
Dr. Romulo de Almeida 105000 
Diogo Sá 20$000 
Sr. Francisco Lustosa 

Cabral 
Sr. 08waldo Espbola 

20$000 
5$000 

NOTICIARIO 
Na portaria desta folha encontra­

se, ã disposição do legitimo dono, uma 
argolla com chaves, encontrada á 
avenida Capitão José Pcssôa. 

Façam seus "CLICHtS-;;--;;, at.!Ue; 
da "A União". Trabalho rapldo e 
garantido. 
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PARTE 
'.ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 
SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI- gers, cabos Antonio Alves e João Pe-

CULTllRA E OBRAS PUBLICAS reira; 1." e 2." gyros de Cruz dns Ar-
EXPEDIENTE DO GOV!l:RNO DO mas, cabos Octacillo Bispo e Ray-

DIA 9 mundo Pennaforte; dia á E. M., ca-
Folhas: bo Antonio Roml\o : dia á Secretaria, 
Pessoal titulado do Instituto Agro- cabo Se~erlno D,lalma : dia ao Tele-

nomico "Vidal de Negreiro.!-" refe- phone. soldado telephonista Diome­
rente no més de janeiro findo - Pa- des de Assis; ordem á C. O ., solda­
gue-se a quantia de 01to ~onLos e dos corneteiros Severino Pereira e 
oitocentos mil e tresentos réis . . . . aprendiz Quintlliano Pereira ; pique­
<8 800 3001 te ao Q F., soldado corneteiro João 

Idem pessoal contractado do mes- Teixeira 

:o,_:_er;~~~~e-s:º nm~~a~etttº~~o ~1~; 1;,~\~!t~m~l~;f~~n4t~ du U~~:~!~e g~·~ 
contos quatrocentos e dez nul réis j vida exPcucão. publico o Beguinte: 
< 2: 410$000) . Segunda parte: 

Petição: I - Commissão de exame·.- Este 
De Manuel Candido Leite. estacio- commando nomeia o sr. maJor sub­

nario fiscal de Pombal. requerendo commandante João da Costa e Silva, 
seis <61 mêses de licença, para tra- como presidente, _e os sep:und~s te­
tamente de saúde - Submetta-se á nentes José Domingues Ferreira e 

inspecção de saúd_:· ;:~:º e~º::!is~~1;:ª~x~~1;l~ai::ª~~ 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO colchões e 10 travesseiros, cheios a 

DO DIA 9: capim vindo dos fornecedores Ave-
Peticão. lino cunha & Cia. 
De F. H. Vergára & Cia .. reque- <Ass. > José Mauricio da Costa. 

rendo o pagamento da impo~tancia ten. cel. comt 
de 1 :842 400. fornecimento a diversas Confere com o original: - i;ã.o da 
repartições: exercício de 1932 e 1933- Costa e Silva. major sub-comt lnt. 

OFFICIAL 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movi·mento bancaria, em 9 de je71ereiro de I9JJ 

INSTITUTOS DE CREDITOS 
I 

Saldo• ante- 1 Deposltos I 
riorca nesta data TOTAES I Retiradas I 

ncata data 
Saldos exis­

tentes 

Banco do Brasil C/ Movimento - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. -
Banco do Es1ado da Parahyba C/ Movimento 
Banco do Estado da Parabyba C/ Banco 

Agricola e liypotbecarto - -
Banco Central C/ Prazo Fixo- - -
Banco Central C/ Movimento- - -
Pequenos Bancos C/ Prazo fixo - -
Banco A. Transatlantico C/ Prazo fixo 

29:8841802 
775 711$058 

21:6631253 
100:000,000 
33:892S09l 

280:000WQO 
800:000$000 

29:884$8021 4:400$000 
í98.911 l0j8 8:57UJ300 

2i:U,3J253 
100:000WOO 

3l:892S1191 
280:UOOSOOO 
800:000SOOO 

25:484$802 
790:340$758 

21:61i3f253 
1 OC:000$0(!0 

33.892J(l91 
280:0üUtOOO 
800:0001000 

12:9705300 2.U5 I :380$904 2 041:15U204 _2~o~OOOI 2.C64:35Jt204 

·~~---------~~-----------
Tbcsouraria Geral do Tbesouro do Estado da Parahyba, em ll de fevereiro de 1933 

FRANCA FILHO, thesoureiro geral. MOACYR DE M. GOMES, cacrlptnrarlo. 
--------

Demonstração ,a receita e despesa havidas na Thesou· 
raric geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 9 do corrente mês 

n 30 a 7S200 - 36 000; a J Vicente 
de Que!roga. 50 maços de pregos de 
3 4 ", a $500 - 25$000, 100 maços de 
ta·,a de palmllhar, n. 2 a S700 -

Requeira em sep~u_ado as contas re­
ferentes ao exerc1c10 passado. 

COlUMANDO DA FORCA PUBLICA 
:MILITAR DO ESTADO 
Commando da Forca Publica Mili­

tar do Estado da Parahyba do Nor­
te. - (Auxiliar do Exercito de 1. • 
Linha l. - Quartel em João Pessõa , 
9 de fevereiro de 1933. Serviço para 

lHONTEPIO DO ESTADO I RECEITA 
EXPEDIENTE DO DIA 9: Saldo do dia 8 do corrente . . 

Petições· Recebedoria. p conta da renda do dia 
De d. Esther Maia Lima - A D1- 8 deste . . . . . . . . . . . 23:200 000 

rectoria resolve não tomar conheci- Imprensa Off1c1al. renda do dia 8 

705000. 24 latas de ocalina preta de 
1 2 litro cada. a 2$600 - 625400; a F. 
H. Vergára & C1a .. 5 barricas de ci-

183 420$366 ::'~~~o~"':'.._hi~o:ir:r;a~fosl8gu1f:;,~s: 
rães. 150 caibros de coucão ou imbíri­
ba de 20 palmos. a 15000 - 1505000. 
100 metros de taboas de freijó de 1 •• 
x 8" - 250$000, 100 metros de ta boas 
de cedro de 1 •• x 8" - 2305000. 50 
metros de taboas de freijó de 1 2 x 
8 ·• - 90$000, 50 metros de taboas de 
cedro de 1 2 x 8" - 75$000, 50 me­
tros de barretes de freijô de 2 1 2 x 
2 1 2 - 145$000. 12 laminas de vidro 
de 0,80 x O 60 - 1155200; a Souza 
Campos 1 kllo de arrebites de 3 16 
x 3 8 - 4S500. 5 k1los de plombagina 
- 15 ·ooo, 100 maços de pregos de 2" 

o dia 10 <sexta-feira) 

menta do pedido. por já se ter ma- d_este . . . 
nifestado a respeito devendo a reque- E. Fiscal de ~mbuze1ro, por conta da 
rente recorrer ao poder competente. renda do mes fmdo 

De Manuel de Souza Farias e sua M. de Rendas de Anthenor Navarro, 
mulher - Intime-se o requerente a idem. idem dó exerc1cio de 1932 
juntar a procuração substabelecida á M. _de Rendas de P1ancó, idem do 
fl. e certidão de edade da fallec1da, mes fmdo 
para prova da filiação Cobrança da divida activa 

De d Josepha Alves de Mello - Imprensa Offlcial, saldo de adean-
Deferido. lamento 

De d. Joanna Coitinho - Deferido. Directoria de Saúde Publica, idem, 
De d. Rosa Maria da Silva - De- idem .. 

557%00 

4 ooosooo 

100$000 

56$500 
2 .0255000 

56 190 

- 35$000, 2 dutias de lapis para car-

Dia á Força, 2." tenente Manuel 
Pereira: adjuncto ao official de dia, 
2." sargento Gercino Fernandes; 
guarda da Cadeia. 3." _sargento _Jose 
Moreira e cabo Bernadmo Francisco; 
patrulha da cidade, 3.• sargento Jus­
tiniano Lacerda e cabo Ravmundo 
Alves: guarda do Quartel cabo Joa­
quim Eleuterio; 1: e 2._" gy_ros de Ja­
guaribe. cabos Joao F1delhs e Seve­
rino Faustino: 1 " e 2." gyros do Rog-

ferido. Rep. de O Publicas, idem, idem .. 
lSOOO 
7 160 30 :0035450 pinteiro - 6 000. 100 folhas de lixa 

I 
para madeira - lOSOOO Para a Re­
partição de Obras Publicas, a Stan­
dard 011, 3 tambores com 600 litros 

Secretaria do Montepio em 9 de fe­
vereiro de 1933. 8'.5705300 

IEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
Saldo do din 8 do corrente 
Recolhimentos feitos no Thesouro no 

188:420 366 

Banco do Estado, retirado n , data .. 
Banco do Brasil, C Patronato, idem, 

idem 4 400$000 12 :970S300 de gasolina. a 1S150 - 690SOOO To­
tal 7 523S100. - Chromacio Caval-

231 :3945116 cante, João Peixol-0 Pessôa, F. Gui­
marães :S obre-ga. 

dia 9: 
Pela Recebedoria de Rendas . . . . . . 
Pelas repartições do interior e outras 
Retiradas de Bancos . . . . . . . . . 

Despesa cffectunda no dia 9 do cor-
rente 

Depositos em Bancos . . . . . . . . . . 

Saldo para o dia 10 do corrente: 
No Caixa Geral . . . . . . . . . . . . 
No CalXa de Soccorro aos Flagcllados 
No Caixa de A Infantil aos Flagel-

lados 

Em Bancos. conforme demonstração 

23 :200SOOO 
6 :8035450 

12 :970$300 

39 :341~600 
23 · 200$000 

168:852$516 
$ 

2.051:380$904 

42 :973$750 

231 :394$116 

2.220:233 420 

2 220 : 233 420 

Thesourarla Geral do Estado da Parnhyba , 9 de fevereiro de 1933. 

Franca Filllo, 
Thesourelro. 

Moacyr de M. Gomes, 
Zscrlpturarlo. 

MOVIMENTO DE CONTAS 

DIA 10 
2. 300 180$922 

20 012$650 

D E S PESA 

Imprensa Official. folha de operarias 
Directoria de Seg·uranca Publica, ade­

antamento 
E. Fiscal de Sapé, supprimento feito 

nesta data . 
Instituto Agronomico "Vida! de Ne­

greiros··, adeantamento 
Telegrnpho Nacional. deposito para 

despesas telegraphicas da Interven­
toria . 

Caixa Economica. movimento de re­
tirada nesta data 

Carlos Guimarães. conta de material 
para div. repartições . . . . . . 

Diogenes Chianca, idem. idem 
Centro Agrícola .. Presidente João 

Pessôa folha de operarios 

Banco do Estado, deposito n data 

10.698 GOO 

50SOOO 
5 ooosooo 

4:400$000 

360 200 

1 ;2005000 

10 :595 ·300 
4:220 000 

2 817. 500 

23:2008000 

·i9 341~600 

23 .200 ·ooo 

Saldo para o dia 10 do corrente 168:852$516 

231 :394Sll6 
Thesourarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, cm 9 de feve­

reiro de 1933. 
Franca Filho, !Hoaeyr de 1\1. Gomes, 

Thesoureiro gera_1 _______ _ Escripturario Existentes no dia ·9 
Pagas . 

Existentes nesta data 
Emprcstimo do Banco do Brasil 

2 280 1685272 accôrdo com os pareceres das Direc- ai:C:~~~l~
1
~a Pf;~t,:' - 611 fardos de 

1 600 · 000$000 ;fJ~~s de Obras e Expediente. defe- Felix Guerra & Cia - 1 caixa com 

3 880:168$272 De d. Joanna Bento de Ollveira - ~~',;~etas e 12 fardos com raspas po-

Saldos demonstrados 
Menos a Conta Especial de Explo­

ração e Conservação das Obras do 
Porto de Cabedello .. 

2. 220: 233$420 Como requer, pagando logo o que fôr Ab11io Dantas & Cia. - 191 fard,)S 
de direito . de algodão em pluma. 

De Severino Ignacio da Cunha - Alves de Britto & Cia. - 8 fardos 
Idem. com tecidos 800 : 000$000 

1 . 420: 233$420 1 
_
420

:
2335420 

De Sizenando Costa. - Satisfaça .ª 1 Comp. de Tecidos Parahybana ·-
exigencia da Directona de Expedi- l 5 fardos com tecidos. 

Divida liquida . . . . . . 
ente e Fazenda. O movimento de exportação dos 

2.459:934$852 De Francisca Nepomucena da Sil- dias 6 e 8, da Recebedoria de Ren-
va- Indeferido, de accórdo com a das. constou do segumte · . 

No Caixa Geral .. 
No Banco do Estado 
No Banco Central . . . 

PREFEITURA 

SALDOS DOS CAIXAS 

168:852$516 
790: 340S758 

33 :892$0Dl 

MUNICIPAL DE JOIO 

993: 085$345 

PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA B DESPESA DO 

informação da Directoria de Obras. Edt\ardo Cunha - 59 caixas com 
De Fernando costa - Igual des- machmas de costura . 

pacho. 'ca~~~~;~~ c~~!:ir! C1a. - 2 fardos 

A Directoria de Abastecimento tor­
na publico que o rendimento do Ma­
tadouro Publico. durante o mês de 
ianeiro findo. attingiu a importancia 
de 7 :2728000. sendo abatidos 435 bo­
vinos. 141 suínos, 23 caprinos e 15 
ovmos. 

J. Minervlno & Cia. - 1700 sac­
cos com farinha de mandioca. 

O movimento de exportacão da Re­
cebedoria de Rendas. do dia 4, cons­
tou do se~uinto: 

Anelo-Mexican Petroleum Compa­
ny Ltda. - 100 tambores de ferro. va­
sio,;; usados 

Sa Ido do dia 8 
Receita do dia 9 

MUNICIPIO 
4:292$357 
3 :742$400 

8 034$757 INFORMES COMMERCIAES 2o~t~~!i;;:i.c~ildecof:~.~~\.a~fo;3razil-. 

vofsra~~~
0
di~~~~~~ g~~er!ello -

11 

Despesa do dia 9 
Salclo para o dia 10 .. 
No Banco do Bras!l . . . . . . 
Na Caixa Rural . . • . . • 
Em cofre ......... , ....... . 

86$000 
2 :033SOOO 
5: 125$757 

790$000 
7:244$757 

7 :244$757 

Thesourarla da Prefeitura de João Pcssôa. 9 12 933. 
Gentil Fernandes 

Thcsourelro Interino 

EXPEDIENTE DO DIA 9 · 1 De João da Costa Cabral - Como 
nequerir~entos: . p~dc. Expeça-se a carta de habita-
De Ottoni & Cia. - Como pede,·, çao 

pagando os impostos devidos. De P aschoal Pessi - Deferido. 
De Raymundo Nonato Torres - De Antomo Mendes Ribeiro -

Satisfaça primeiramente as exigen- 1 Idem . . 
tias da Directoria de Obri,,s, De José Bandeira de Lima - De 

Movimento de exportação. da Re­
cebedoria de Rendas. do dia 7, foi o 
seguinte: 

René Haushcer & Cia. - 2 fardos 
de tecidos. 

Julie Schlanger - 1 mala com 
amostras 

Ind. Reunidas F Matarazzo - 200 
caixas com oleo dcsodorisado "Sol 
Levante" e 1 tambor com oleo de 
côco. 

Said Abel & Hamad - 6 caixas 
com miudezas 

Lisbóa & Cia - 40 tambores de 
ferro. vasios 

Comp. de P esca Norte do Brasil -
27 barris contendo oleo de baleia . 

Mendes & Barros - 300 saccos 
com assucar bruto s~cco, 

Secretaria da Fazenda 
COMMISSÃO DE COMPRAS 

Pedidos despachados por esta Com­
missão, no dia 8. para as repartições 
abaixo discriminadas: 

Secretaria da. Fazenda, Agricultn­
,ra e Obras Publicas - Pa1·a o Insti­
tuto Agronomieo "Vida! de Negrei­
ros... a Renê Hausheer & Cia 1.001;' 
metros de brim mescla "Gigante... a 
2$250 - 2 :250$000. 200 metros de al­
godiio alvel.lado. a 1 400 - 280$000: 
a Avelino Cunha & Cia., 20 duzias 
de linha •·corrente" n. 40, a 7$200-
144~000, 5 duzias ele linha "corrente", 

1n1·oc.1no"i 

ANTONIO SA' 

FERNANDO E NOBREGA ! 
ESCRIPTORIO ~ ! Palacio da Associação Commercial ~ 

"""°.1"'1"1-"'I'-~ I 

Repartições federaes 
DIRECTORIA DE METEOROLOGI.\ 

(Serviço Federal) 

Synopse do tempo occorrido de 18 
horas de 8 ás 18 horas de 9 de feve­
reiro de 1933. 

Em João Pessôa - O tempo conser­
\·ou-se ameaçador rom chuvas. tro­
voadas e relamparos e soprando ven­
tos fracos e ,·aria,·eis. A maxima 
thl?'rmometrica foi 27,5 e a minima 
22,6 

No Estado - De 14 horas de 8 ás 
14 horas de 9 de fncreiro de 1933 

Campina Grande - O tempo con­
servou-f.e amearador com chuvas. 
trovoadas e relampagos e soprando 
ver,tos fracos Ma:xima 26.6; mínima 
18,5. 

Guarabira - O tempo ~onservou­
se insta,·el com chuvas á noite. Ma­
xima '32.2: mmima 21.3. 

Areia - O tempo foi instavel ~em 
chuva pela tarde e ameaçador com 
churas lortes. trovoadas ~ i·elampa­
i::os à noite. Dia 9: o tempo foi ins­
tavel sem chuva pela manhã IJ amea­
çador com chuvas no resto do pcrio­
clo. Max1ma 24.3; mínima 18.8. 

Espirita Santo - o tempo conser­
vou-se ameaçador com chuvas fortes 
l\foximn 29,4; minlma 20.5 

Pombal - O tempo conservou-se 
instawl. Mmaxima 33.6: minima 2L6. 

Umbuzeiro - O tempo foi bom pe­
la tarde e instEtvel sem chuva á noite. 
Dia 9: o tempo conservou-se :tmea­
c• dor com churns. Maxima 25,8; mi­
iuma 19,7. 

Em outros pontos - De l4 horas de 
8 ás 14 horas de 9 de fevereiro de 
1933 

Maceió - O tempo ~onservou-sr 
bom com forte insolaç3.o. Maxima 
29.7; mínima ?5.8 

01\nda - O tempo foi bom nela 
l!>rde e instavel à noite Dla 9: o 
tempo cóns~rvou-se amea<'ador com 
chuvas. Mnxima 29.6· mínima 21,6 

Até as 21 horas não haviam chega­
do telel'!rammas de Na tal e Soledade. 

riaa ... • --• a11a,... •­IJIWT• __ ,......._ ..... 

-.it .... ....._.~·· 
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A Escola Regional do 
~erity 1ia Ed1.1ca­

ção Brasileira 

COIHlt:NIC' '-llU 1)0 DR. Al,Ht<;H'l'O .1 
S ,IHPAIO. DO :IIUSEU ~ ,U 'ION.U, 

Um vulto impressionante da 
politica contemporanea 

A opportuna entrev!J,ta concedida a 
"A Noite•" pelo ministro José Atnerlco 
é um flagrante lnclsl vo da personall­
clade mascttlíl desse vulto impressio­
nante da pol1ttca bmsilcira contem 
poranea, que, se vem impondo á ad~ 
mlrnçiio de seus concidadãos. pelos 
seus gestos firmes e rectos, e cava­
lheiro das assacadllhas e campanhas 
mesquinhas 

Pcrsonal1smo publico nascido ao 
fragor da penultlma revolução, 

<PubUcado na "A Lavoura", do Rio consciente. pois se vinha processan- ~~~':º· Pi11~Ji}!~~f~zer.p~~t::,:.~0~:-~1. 
~u~eemâ~~d~~I~~~ .;;,n

1
ff~~rfi

1":r!~~~~-. ~Qt~~! ºvt~~n~=~~~~ ~u~ª~il~~T~e~j;~ José Americo captára, desde os prl-
A visita da Sociedade Nacional de vergonhoso lemma por ser nada me- melros contactos com o povo.. uma 

Agricultura á Escola Regional de nos que a mais formal e absoluta ne- r1~~1f~~m~t~~x~n;:d~~a!~~ ft/t~f n;~:= 
Merity, no dia 12 de novembro. mo- gação de civismo mo e lhe creava um renome singular 
Uva a honra de occupar vossa atten- E' naiural, pois que julgue insuffi- 0 merito e prestigio <lo ministro 
ção, com o fim especial de estudar ciente as palavras para expressarem José Americo de Almeida, proclama­
ª- p1~jecção 

1 
dessa Escola na Educa- ~~~u c~~rg:it;g~

1 
ag~=ç~.ª :;s.:a~~:nlt dos hoje pelo Brasll em peso, glorifi­

ça~im;~ine~o-gio, aliás bem merecido varo Alberto, representante ernerita cnm O seu berço já immortahzad0 

ao grande esforço educativo que essa da Mulher Brasileira na Educação pcl~ san7,ue de João Pessõa . 

hend1da, mas a propagação effect1va consequenc1a prov1denc1as assegma- ctet 

Cine-Theatro SANTA ROSA l I HoRARlo 
-=---- 1.• sessão ás 7 h•. 

. 2.• sessão as 8 1/l 

HOJ[ - Gra no1oso ~ro~ramma - HOJ[ Vespm.1 aos Domioiros ás 5 1/2 

,1. 1•edido i::;eral. \111,1, ROGt.EllS 
EM 

Um Yankee na Cõrte do Rei Arthur I 
l 1ua /ll 'OtlHl'ffH> tlff l •'fl \ '10 H 11,; '1 ' 0 .~I,; 

~~~I ~vvvv-o-----~----~~--
A manhã ! 

SUSAN LENOX! 
Uma mulher isolada no mundo.... Audaciosa .... ln­
domavel.... que não se deixa opprimir pelos grilhões 

de uma vida cruel .... 

escola representa, ser-lhe-hia premio Nacional, concretiza em sua essen- E po que s. exc_. rf'affITma -S" 
muito mfenor a seu menta. no mi- eia um programma da mais alta re- semprP. em_ ~ada att~t.ude, que assu­
mmo, esse p1em10 teria de ser pe1- levanc1a para o pais e cuJa onda dy- me, um espinto de éhte u ª mentali-1 
feita comprehensão da 1mportanc12 nam1ca repercute no sector b1ogeo- dade migmal mvulganss1ma, encer­
technica e da fmahdade econom1ca A"raph1co. como um verdadeiro toque tada num organismo vaioml e 1eso­
de seu methodo, esse mm1mo ainda de attenção 1 ah1 suscitando não ~6- luto uma dess~s ~lmas para que!Il, 
não lhe bastaria. pms o que visa a I mente elogios que merece sem 1estnc- toda ad~ectivaçao e falha, p01que nao 
Escola de Mer1ty não e premio de ções. mas tambem a perfeita com- , hn exoi ess1v1dade rhctorica para re- , 
palavrns, nem apenas ser compre- prehensão de sua fmahdade e em alçar-lhe o brilho impolluto do cara­

de sua onda dvnam1ca a todos os doras do exito das novas gerações no O mmistro do Norte. em sua fala 
sectores de act1v1dade no Habitat Ru-1 habita t r ural. á imp~ensa proferiu uma analyse I 
ral. em pró! da grandeza do pais; Estando já em franco desenvolvi- p~rcuciente da po!i~ica parahybana 
essa conclusão decorre nítida da vi- ' menta varias sectores da assistencia, Fl izou a sua actua?ªº emin~ntemen­
si\a feita á Escola de Merity. A lm-1 official e particular a esse habitat te liberal, o seu cuidado carmhoso, o 
prensa .iá se manifestou a respeito. <saneament.o. aperfeiçoamento agro- se. u nmor. á izleba de··. origem. que ~x­
realçando na visita á Escola. a pre- pecuario. industriaes. etc.), e em plodf' c~m vehemencta no seu patno­
scnça do exmo. sr. Gratuliano Brito, estudo a individualização de ou- tismo smcero. sobeJamente demons- 1 
dmo. interventor federal da Parahy- tros. como seJam Codigo Rural, Cre- trado em tantas. att,tudes francas e 

Homens que se degladiam pela sua bellesa .... pelas 
suas graças .... qut lhes ofk recem fortunas.... posi­
ções .... th ronos .... mais que não lhes offerecem amDr ! 

GRETA GARBO a unica, é 

SUSAN LENO:X! 
ba, bem como dos reoresentantes do dito Agran.o, Genetica ou Typos fi- em beneficio. vanos. que 1;os chegam 
sr. ministro da Viação e do sr. in- nos, Reflorestamento e Protecção á d~ s~a egreg1a pessoa. N_ao podemos illll••••••••••••• .. ••••••••••~ 
terventor do Estado do Rio, do sr Natureza. Combate ao alcoolismo Jan~ais esquecer que. precisamente no 
dr. Arruda Negreiros. prefeito de etc., já quasi podemos a~segurar ao~ penado lancinan~e da sêc~a d.esola­
Iguassú, do dr. EdEtard Teixeira Lei- ed11cadores que não se destinam ao d_ora. se fez sentir, com mmta mten­
te, ex-secretario da Agricultura de suffragio na vida. as crianças que a s1dade, a sua beneme!encia, o seu 
Pernambuco. dr. Arruda Falcão, pre- escola de Meritv e suas congeneres braço forte, a sua acçao energica e 
sidente da Sociedade de Agricultura preparam para os campos. salvador~. no seu carinho de filho 

Movin1ento do Fôro 
de Pernambuco, general Lima Min- Precisam ainda providenciar e estremec_1do, do.ando á Parahyba do 
dello. vice-presidente da Sociedade sem demora. para que essa affi;,,..a- lnecessano c_red1to. de combate á ca- CARTORIO DO ESCRIVAO CLOVIS I dr. juiz da 2.' vara os aULos do pro-
Nacional de Agricultura e. outras ção seja, em breve. passivei, sem res- am1dade. chma~erica! DE ALl\lEIOA cesso cnminal mondo contra G~ tuu 
personalidades, o que bem evidencia a tricções 

O 
que além das criações su- E, agoia. J~se Amenco tem pala- Vistas - Estão com vistas ás par- Nunes Neiva pela Justiça Publica 

attenção que a educação brasileira pra indicadas exige lambem a or- vras ent~rnec1das para a sua terra tes, pelo praso de dois dias, os autos -
vem merecendo. de quanto~. tenham ganização do 'se~tor dfl Segurança da que deseJa ver se1~pre em mãos ho- do processo que a Justiça Publica Ac('áo em prova - Na audie'"lcia 
uma_ parcella d~ responsabihdade nos Vida. Honra e Propriedade. no ha- nreastnadse.zaE ela!,': savh,.

1
~rá. _m~smo, d~ . sua move contra Severino Limeira do ordinaria do dr. juiz da 1 • ,·ara 

destmos do pais. bi tat !'ural. em especial onde se re- g , P _ a gu.1ai o~ destmos Amaral. compareceu o dr. Santa Cruz e por 
Es_sa responsabilí.dade cabe- em par- gistre banditismo do seu _torrao pe9uenmo. s~ ~ tanto parte de seus constituintes Pedrosa 

tes 1guaes a_ estad1st_as e educadores. A Geographia Humana. registran- o forç
1
~1 uma pohticu sem ideal. _ Penhora - Pelo dr jutz de direi- & Pullon Ltd da praça do Rio de 

na conducçao perfe1t~ de to~o um do concludentes observações em ou- P Qu.e elle. , e.orno o Grande Joa~ to da l.'1 vara foi julgada procedente Janeiro, por em prova a acção pro­
povo a seus altos de~tmos. _ra~ao por tros paises. ensina como vencer. de a ess~a. o ma;01 ben~ ~. telTa ma~te1, a penhora em bens de Custodio de posta contra a firma Nicoláu da Cas-
que torna-se cada dia mais mtensa uma vez e para sempre esse grande lmeJan_do ate o sac1if1c10 para vel-a Sant'Anna, a requerimento do dr . ta. que apregoada compareceu n 
a .. !=.êde de saber", com que devemos mal· basta comoulsar 

0
$ relatorios da progredir _e. fruct~scer ao i1:1pulso de Osias Gomes pessôa da advogado dr Fernando No-

porfiar no estudo a fundo de ~ada Commissáo do Habitat Rural manti- u.~ª admm1straçao esclarecida e ef- . brega 
problema. como recommendava Gra- da pela União Geographlca Interna- fletente. - que conheça de seus :pro- Razões finaes - Estão com vista 1 . -
ça Aranha. para que a cada propo- cional e seguir no caso a orientação blema~ e possibilidades e seja digna ás partes p_ara as razões finaes o p~o- . ~ummar10 cnme --: Perante o d 
sito se defina o modo mais certo de do Egypto e d'a !tal~ ·por exemplo do civismo do seu povo. 1 cesso movido pela Justiça Publica • JUtz da .2.• vara teve miCio hontem o 
agir, com efficiencia. Quaildo isso tlvermOs feito será S_ó P<;>r essa lucida e elogiavel a~- 1 contra Silvino José de Freitas. sur:n,mar10 de .culpa de Manuel Joa-

Evidente hoje essa "sede de sa- tão perfeita quanto possível nos ser- b!çao. e que s. exc. resolverá cand,-1 - qunn de Sant ~nna. tendo o seu ad-
b~r" .• despertando o mteres!-ie de cada tões a garantia permanente da vida datar-~e á p~eside1~~ia de seu Es~a- . Para as razões. finaes foi ~be~ta '~?gado. dr. Joao Santa Cr.iz pedido 
cidadao no estudo de nossos proble- ou da actividade rural permittindo do. cu 1a chefia ooht1ca, desde muito, vista ao dr. Guilherme da S1lvetra \!Sta dos. autos para apresentar dc­
mas, manifesta-se tambem brilhan- 1 ao programma demoge,nico que os com pleJ?,a. isenção, df' ani_mo possú.e nos autos da acção que sua consti- fe.sa previa 
te e parallelamente part~ de nossos Poderes Publicas vêm desenvolvendo. E o mm1stro Jose. Amenco bem sa - tuinte The Acme FI01:1r M11les ~om- Os me.s~os autos _foram conclusos 
e~ucadores. a vontade firme de en- todos os seus passiveis beneficias á be qu~ a Parahyba e toda uma "frcn- pany mov_e contra a firma J. Mmer- I ao dr JUlZ summanante. 
:::u1:ar. pelo ~ue vem s~ formando p~r Economia Nacional a partir de in- te ~mca" em torno do seu_ nome prc- vino & eia. . - . 
fim_ o am~iente favmavel ~ {?r~q,_m- dispen~avel e grande augmento dP, cla10, e que. quando se fizer chegar Orrorrenr-1as forense~ do 1. Cartono, 
z.aGaO Nac1ona_1 que ora se md1virlua- nossa canacidade de consw1:1:o inter- o momento. .sua t~rra lhe fará as Autos cond usos - Com a certidão . em 9 d e fcv~re1ro de 1933 _ 
l1za. como preg_ada por _Albert~ T?r- no, dependente. como é sabido do po- honras merecida~ mdo ao encontro do official de justiça de não haver I Deixou de reahzar-se . a formaç:io 
res e oue precisa ser tao obJect1va voamento do nosso territorio. da sua .. personalidade inconfundlvel encontrado as testemt1nhas. foram de culpa do réu Ant0n10 ca~·

0

11-, 
ou pratica. ouanto completa. Para isso. a Escola de Merity e pe bras1le1ro e de parahybano dos conclusos ao dr. juiz de direito da 1 • drsignada para hoje pelo dr. juiz de 

O Brasil atravess~ agora. por mo- suas congeneres. officiaes; e parti- m~i$ cultos e die:nos vara os autos do processo movido direito dr- 1.• vara por não ter com-
~\;~ s~~~d~sr;:a~i:~1~~\!con;e~i~;i culares, modelam .iá caracteres, pro- João Pessôa. J~;;1.!;1do Filgueiras contra Benjamin Rosenthal. pa;~~~dn~ ~!mt::t\~~i~oas c:~~~~~~asdo 
evolutivo em que terá de traçar com fessam energia como ensina Edmond Com defesa previa feita. pelos ad- juízo os autos do protesto requerido 
firmeza. sem ficcões ou desvane!os, Pfifc.ard. exercendfo ass~m com a maior POR SFR P U RO E SA ROROSO vogados drs. Bulhões Pontes. de Mi- pelo maJor Genuíno de Albuquerr ,e 
sua nova rota, deste seculo da Tech- e ,c,enc,a sua uncçao primaria e CAF É M O IDO S O b Bezerra contra o Estado. nica. tão nitidamente que bem merecem ran~~~S~o su __ ,_ra_m_a_o ____ _ 

Não basta. alnhabetizar ou instruir. lhes asseguremos todas as possibili- ~ 1 } d b 
ensina a Escola Activa; é preciso dades de acção eutechnica. multlpli- i::::., e p :-1. a n. te As virtudes a anana e a i - ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- .. - ·-·- i 
preparar cada cidadão para seu pa.- cando além disso seus exemplos por • d 1 • 1· -
pe! utll na communháo social, de todo O pais e condiccionando desde Riu• De~. Tri ndad<, 88. sua ln U$ ria ISaçao i HEMORRHOIDAS i accôrdo com a aptidão pessoal e o logo O habita t rural para receber seus JoãoPessôa Parabyba 
ha h;tat. educandos. 

Pondo em conta esses sabios ensi- A onda dynamica que nasce. como 
namentos de Ferreiére < A lei Biage- disse, na Escola de Merity e suas 
nica e a Escola Activa), de que não congeneres ultrapassa ainda os sec ­
hasta alphahf'tizar. pois seria deixar tores indicados. pois focaliza o se­

Taxa reduzida sobre café 
na Polonia 

denois os alph abetizados ao léo da guinte, em conclusão: 
sor te, condemnados ao naufragio n a Póde-se afflrmar que não nos fal- <Communicaclo das Relações Exte-
Yi da. a Escola Region al de Meritv. tam nem orientação technica segu- riorcs - Rio de Janeiro>. 
benemerita e esplendida realização de ra. nem forte vontade de reallzar. 
~11a emerita directora d. Armanda Estamos, porém. com todo esse 
Alvaro Alberto. orienta-se nos mo!- nosso alto potencial de ener~ia ·e­
des lietzianos das Landersie-Hungs- presado por uma forte barreira que 
J1eime da Allemanha, isto é, o L-u é preciso vencer: a deficiencia do 
õa crianca no campo. na traducção "meio circulante" isto é, do nume­
lltteral de Lourenço F ilho. rario em vulto sufficiente para a so-

Em vez da ferula. classice. na Es- lução adequada a um tempo, de t o­
rola antiga. en con tra a cr ianca na dos os nossos problemas em fóco. 
Escola de Meri ty, como nas demais Parece que a solução de nossa cri­
esrolas modernas. particulares ou se economica, terá de tomar por base 
offlci aes. o car inho das educadoras, a equação· 
assistencia medica . rouna e allmento. Emissão + P roducção Seleccionada 
ahi aprendendo, sob disciplina tão = o uro isto é, "emittir previamente" 
suave quão persuasiva, cousas inte- como lembra o professor Hermann 
reo;santes e uteis, em ambiente lihe- Fleiuss em seus " Elementos de Eco­
ral, fran camente aberto á sua curio- nomia Política'' (Rio, 1920, pag . 44) . 
sidade e sua critica: aprende e~ne- E nesta base, ou melhor se houver, 
cls lmente tudo ouanto se ja util á evitando-se sempre que possível em­
vida rural. ficando. oorém, desde lo- prestimos e impostos. visar coheren­
"º apta ao Habitat U rban o. se os fa- temen te a or gan ização-standard de 
dos a isso comoellirem. cada um dos sectores da Organização 

Sem se descuidar de um só de ta - Nacional. como ensina Alberto Tor-
1 he pr at ico. pois até mantem ser viço res. cujas llções magistraes ora se 
infantil permanente de combate á professam nesta casa e que conci­
saúva e outr as pragas da lavou"ª· a tam a m aior nttenção á Educação 
Bscolo de Merltv vae methodiramen- Nacional. orientadora de nossos des­
te até a Architectura Paiza1dsta no tinos e de que a Escola de Merlty e 
Habitat Rural, mediante interessan- suas congeneres são nada menos que 
t es " Concursos Annuaes de Janellas as pedras angulares. 
Floridas" e de " Casas Rusticas " ou 
" Vivendas Naturaes " . na feliz ex-

pressão de Francisco de Apparicio "r. Nelson da Que'1raz Carre'1ra <"La vlvienda Natural en la Reo;ion li 
Serrana de Cordoba ", em Pub . Mus. 
Antrop . y Etnog . de ai Facultad de ( ' IRl.ll«.U EM GIERA.I, 
Fllosofta y Letras de Buenos Aires !' ARTOS - MOLESTIAS DA SENHORA 
A-I 1931) , realizando assim tambem Conioltorlo e Hes1denda: Duque de Ca· 
~~: ~ti~;~:içlour~o ~eat~::. E~~~=; xla~. 401 - Tt'lllphonc 180 
nossa natureza que, seRundo Alberto Consultas : 2.•s 4.•s • 6.•• du 16 i.s ta bs. 
Torres. tem estado entrer.ue a ver­
dadeiro saque e, o que é reíor, saque 

Segundo informa a Legação da Po­
lonia e de conformidade com a de-
cisão publicada no Diario Offi-
cial desse pais numero 112. de 
1931. posição 885. o café importado na 
Polonia. origina rio ou procedente de 
qualquer pais. gozará de vantaf(em da 
tarifa preferencial de 90 zlotys por 
100 kilos. desde que esso Importação 
se frica em compensação do valor de 
trilhos exportados por aquella Repu­
bllca. 

Para obtenção desse favor são as 
casas importadoras de café obr igadas 
.a solicitar uma autorização e:--~ ecial 
mediante requerimento, ao qual será 
junto o certificado relativo á f'ompen­
sação. attestado pelo Ministerio da 
Industria e Commercio 

Os impor tadores que não apresen­
tn rem esses attestados no acto do des­
alfandegamento, paga rão as taxas 
normaes que são as segumtes: 270 zlo ­
tys por 100 kilos. para o café que ,,n­
trar directamente por um porto po­
lonez e 230 zlotys, qnando importado 
a través de qualquer pais estrangeiro. 

A Un iã o Exportação das Forjas 
Polonezas e os importa dores de café 
associa dos na Cia. Poloneza de Im­
portação ele Café são os orgiios auto­
rizados a encaminhar e ultimar ope­
rações de compensação 

Essa decisão do governo polonez ..:n ­
meçou a vigorar cm 2 de dezembro de 
1932 

Convém salientar ainda, para as o­
perações em ca fé. feitas em dollars. 
que o cambio actual medio na Polo­
nia corresponde a 8 zl . 90 gr. por um 
clollar amerlr.a no 

(Reportag-em da F B 1 . para 
"A União") i Cura radical sem ope• i 

i ração e sem dõr i 
Depois do pronunciamento de qua- • • 

!~ti~~~~d~~t!::~~:'.
1
s~ó:a ~~ ~:,;;~~: ! Dr. Aleides ! 

o alto valor nutriti\·o da banana. ••• , ·aseoncellos ••· Explica-se essa unanimidade de 

op~n~=l~ct::
0

r:i.:1:
1;ª brasileira. de ac- i CONSULTOR!O: PRAÇA MACIEL PINHEIRO, i 

côrdo com a anal) SE: ch1m1ca a que i 14 - PRIMElRO ANDAR i 
a submctteram, contem uma sei ie de 1 •. Da.,. 1 .a a.• 1, hora .. d iariamen tf'I • 
substancias que a t01nam uma ah- ~ -· - · - · - · -·-· -·- ·_. ..... - .! 
m~i!ç!~n:t~fi~~t~~~.e~!:o c::i~r~~a es- \ iem, é um problema que ainda nrto 
t1 anhesa. que os srs techmcos se en- • está 1 esolv1do 
contt em de accordo no reconheci- Entre as d1fflculdades existentes 
menta das suas grandes virtudes na sobresahem a sua facil maturação e 
alimentação geral, isto é. das crean- os tropeços do embarque. 
ças, dos adultos e dos velhos Todos esses . entraves. é claro, são 

Não seri~ inopportuno. darmos de grande preJUlZO para o agricultor 
aqui um resumo de opiniões autorisa- e deb:am concluir que a exportar~o 
disslmas. do fructo fresco requer tantos rcqu1-

Diz. por exemplo. sir J. c. Brown. sitos conjugados que_ é muito aleato­
''eu gostaria que todas as nossas na. uma compensaçao tentadora au 
creanças, em edac\e escolar, nodessem capital. empregado. . . 
de vez em quando comer algumas ba- Verif1canc:o a necessidade da. m-
nanas... dustr,allzaçao da banana. a Soc1edn-

O profesor dr. A. Czemy, de Ber- de Industrial de Fructas De!icia Ltcln, 
lim: .. as bananas são especialmente depois de estudar convenientemente 
destinadas ás creanças. Até as de ~ as~umpto e convencida ~ª- su~ rea­
mais tenra edade gostam e digerem hzaçao com.pensadora, decidiu mstal­
bem esse alimen to·•. lar uma usma de experienc1_a com a 

. Outras. opiniões. illustres drs. Col- ~~ii~~~~d\adta \ ~~O p~~~~a~!~f! ~; 
Jm, Henn Sabbe. Hugo Noltmann, resultados alcançaveis, seja technica 
Zagosodsk1. aC4?nselham a ban an a ou comm ercialmente, e como os re­
como alimentaçno notavel a todas as sultados obtidos são animadores. tem 
edades. iniciado a construccão df' uma grrin-

A Rl.la assimilação facil. rapida e de usina ·que se encont ra em vias de 
completa. o seu alto valor dynamoo:e- conclusão . 
nico, tornam-n'a preciosa para a thle-
tas, desportistas e todos os que te­
nham de produzir trabalh o muscular 
intenso 

E ' admiravel para os convalescen­
tes 

Real_iza prodígios no organismo dos 
que tem a vida agitada e cheia de 
preoccupaçóes 

A exportação da banana fresca . po-

B AR.\LHOS - De to· 
dos os t} pos e por 
preços hara(is~irno,-, 

vendem TOSCANO & (' ', 
á Avenida B. Rohan, n. ' 206. 
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FORRO PAULISTA! 
METRO QUADRADO 5$000 1 

Vendem - F. 
"ESCOLA UNDERWOOD" 

(Officialisada pelo Estado ) 
A directora deste estabelecimento 

avisa ao publico que se acham aber 
tas as matriculas nos cursos - prj ­
mario, de admissão á Escola Normal 
e ao Lyreu ; de linguas para interpre· 
tes c3 annos; de dactylographla < 
commercial (propedeutico, 1.º anno) 

P ara informações detalhadas diri­
jam-se á séde da Escola Underwoo~ 
provisoriamente á rua Barão da Pas· 
sagem. n.• 572. u 

J\lyrthes Carvalho, dlrectora. 

CURSO PRIMAR/O "VIDAL DE 
NEGREIROS" - Argentina e Cai 
melita Pereira Gomes. a,·isam aos srs 
paes dr familia que se acha aberta 
até 31 do correntl' mês a matriculr­
do curso primaria "Vidal de Negrei 
ros", sob sua direcção. outrosim .. ac­
ceitam alumnos para os prox1mm 
exames de admissão ao Lyceu e f. 
Escola Normal 

A tratar á rua Visconde de Pelotas 
178. 

TITl'LOS DE Gll.\RD.\-Ll\'ROS 
CONTADORES, DENTISTAS l 
PHAR;\IACEUTICOS - Sizenando d, 
Mello encarrega-se de tirar titulo· 
de guarda-linos, contadores. na st~ 
perintendencia do Ensino Commerc~­
al no Rio de Janeiro. por intermedH 
do seu correspondente ali Assin 
tambem para todos os Dentistas 
Pharmaceuticos praticas. 

Os candidatos. quer daqui quer de 
interior, dernm dirigir-se á rua Ba­
rão do Triumpho 497, onde obterãc 
completas informações do que se fa, 
neces."iario para habilitação. 

Todos os profissionaes devem hrai 
os seus títulos. pois, d'agora em dian 
te. aqut?lle que não fôr assim proYi­
sionado. jámais exercerá a profissão 

Amanhã Já será tarde 

CURSO PARTICULAR 
-A professora Maria San­
tina avisa ás distinctas fa· 
milias desta cidade que no 
dia l.º de fevereiro nco-

1 

mecarão as aulas elo sru 
> • • 1 

curso pnmano. , 
A tratar á avenic!a D. 

1 

Adaucto, 202. 1 

PREÇOS DE REVISTAS - VIDA 
DOMESTICA 4SOOO; FRU-FRU 
2$000; MODA E BORDADO 3$000; 
ARTE DE BORDAR 2$000; CRUZEI­
RO b500: CINEARTE 2SOOO. TICO­

TICO S600; CARETA S600; SUP­
PLEMENTO DA NOITE $500; Dia­
rio de Noticias, Radical ,e A Noite, 
preços do Rio. 

NAVARRO & FILHO 
F ~ 

li 

DR OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

E <...'LJNICA '\IHDICA 

LUZIUL TRA VIOLÊTA - INFRA-VERMELHA 
DIATERMIA 

CONSUL TORIO E RESIDENCIA PRAÇA 1817 ··º 181 

TELEPHONE, 281 - CONSULTAS DAS ·15 A2 'IS HORAS 
~======================= 
baú, no (;on~·alo, 111eclindo 
!.í.·.í(). 

~\ !ralar com 
Lemos, no 2. 
de Seccas. 

Eduardo 
Distrido 

li 
J) 

EMPREGADO - fü1paz I 
rccL·n1-dip lornado cm com­
mcrcio procura collocaçüo 
nest:1 pra~·,1. Ort'crece l'ian­
ca e rcf'crenci:1s idoncas. 
· lnl'ornwcúc.s {i rua In·­
neo .Tofl'il:,:, 17i8. 

:u~uia da Penha i\laia de Lima ~ 
h':'!<'f"ma Maia d~ Lima - Diploma­
d'ls pela Escola Normal avisam ás 
famllias pessoenses que ensinam o 
curso primaria nas casas de farnilias 
t> na residencia si tun da a rua do Rog­
gers, n. 194 

CURSO PRIMARIO: -
Geny Mesquita a\ isa ~o~ 
interessados que reabnra 
seu curso primario parti­
cular a 1.° de fevereiro. 

Rua Duque de Caxias, 
n .° 25. 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
I maior 1mpreza de nmgação da lm1rica do Sul 

~nd. fele2.: NAVfLOIDE Séde: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

~1nh.a. Sa:n tosrEelé:rn 

PARA O NORTE PARA O SUL 

Agen cia de Publicações - Rua Ba­
rão do Triumpho, 401 - João Pes-

1 

sôa - Parahyba. 

MME. LYRA CASTRO, 
com longa pratica de con 
feccões de flôres, cestas. 
abat-jours, etc., de papel • 
Dennison e trabalhos de la 
cre, alto relêvo, ( oleo) pin· 
tura oriental, e muitos ou­
tros trabalhos, acceita a· 
Jumnas, á rua Padre Mei­
ra, n: 116. 

!s!~~~:t~o ~~~~:~~~~~; ~~p:~e-1 Eep~ra::q~~te n:r~~T~~[~a 17 de 
reiro, sairá no meemo dia para fevereiro, Bairt no meemn dia para 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém. Recife, Maceió, Bala, Rio e Santos. 

I O paquete POCONE 

Esperado do sul no dia 16 de Eaperado do norte no dia 24 de 
fevereiro, said no mesmo dia para fevereiro aaird no mesmo dia par, ~:l~~- Cear!, Tutoya, Maranhão e Recife, Maceió Ba!, , Rio e Santos 

Linha São Francisco-Amarração 

Cargueiro UNA 
CAVALLO ROUBADO - Em Mat­

ta Redonda. na noite de 31 de janei­
ro, f01 roubado um cavallo completa­
mente arreiado. cardão rudado, fa­
zendo a segunda muda. de tamanho 
rgular. com os 4 pés brancos, uma es­
trella na testa, muito bom bacheiro 

~e~~~n eªse~!f:ªaI~o~f~~ac~voal~~. P;~= 11 
bastião Pereira, ap. ontador geral da 
rodagem de João Pessôa a Goyana. 

Quem der noticias será generosa­
mente gratificado. 

Esperado do sul no proximo dia 28, sahirá no mesmo dia para 
,\\acau, Mossoró, Fortalesa, Camocim e Amarração. 

Linh.a.:h.a:a.náos.Euenos Ay.Lea l 
O paquete BAEPENDI 

Esperado do norte no proximo dia 14 sairá no mesmo dia para 
Recife, Maceió, l:'labla, Vitoria, Rio, Santos, Antonina, Paranaguá, Rio 
Grande, Montcvicll!o e Buenos Airee. 

------·---------------- ---
A Ccmpanl!a recebe careu para Santarém, ftacoattara e Mamlo 

com transbordo ,em Bcllm, ~ para Pelotu e Porto Alai:11 a ti an 1bordo 
110 Ri• Grande. 

Recebem-r,c cargas para qualquer porto do Estado da Bafa, cm 
Trafei;:o Mutuo, em S. Salvador, com a Cla. de Navegação Baiana. 

As rcclan11,çõe1 de laltH e avarlu eô aerlo aceltu por nafta I 
dentro de prazo de três diaa apót a descarga. 

Pat:a Oemale lnforn,.aç6•• com o agent• t 

.BASILBU OOME:8 

1 

BRANQUEIE AGORA OS SEUS DENTES 

3 GRAUS EM 3 DIAS 

Nada ha q .1e impres-.; one tao 
mal como <lentes am:uellc .. , 
manchados: e gengivas doe:1tias. 
Se adoptar o methodo já a• -cit'1 
~ conhecido por Sy$tema Kolynos 
da Escova StCca, muito mais 
depressa do que pensa. t c.-r'l 
hcllos dentes que todos admira­
rão. Use um centímetro <le 

Quando e K 1:,rr ., ent .. a ra 
,, ca tr;.nsforr.iD·sc cm um.a 

, ºpum::>. que p,::·n~tra em torlos 
s 1nl ..... .,.ttc10s. 01 V,t>rn.•.n, que 

prf"JL..!zem a e rit"' sb.o logo 
ctestru1dr ,, os acmos neutrali­
zadfl::; e os dentes ficam limpos, 
r >:tlfü1 o á sua c1r natu;al, 
!it'll r1enJ1um damno. 

Kolynos numa e~cova sêcca O seu orric:;o revelará dentes 
duas vezes por dia e C"T\ 3 Cias oa cor oh·a e br l.ar':.e e 
us seus dentes a.pparccr-:r· J 3 gM 2 :;a« as. Exp~imt-ntc um 
graus mais .Q.Jv0$. t ,t , d Kolynos hojf' mesr1n. 

É o mais eco.wmico-Vm centímetro" o bastante. 

::~-,.~~::::+::.<~; ;::.;::::.;: ·~·~· -:·~ .{•~<<t>>:<•;:-::.;::{+~: ::.:::::.~: '.~·~::.:•:::::.;-.::.;::::•!<:: ~>:<•>:<•> i; 
t; COLEGIO DIOCESANO PIO X 

EQUIPARADO AO COLEGIO PEDRO li 

Inspeção preliminar 
Internato, serni-internalo e exlern:ito. 
,\h~rlura d:1s aula, JWI"l n cur,o primario r 05 

:111111,1,,,s que d<·1em f:izrr r:amc de a,lmi, iír,, a 1., de 
lt \l'rl'ii'o, .1lirin<l1 a m~,tricula a 1 <! 1 Jll(h.;.mo ml'~. 

. .\, aulas (lq..., nir,n~ eommerli:ll e ,er\1'10 ro_ 
l'H'('arn ll<J di:1 J.í de 111:1rço. 1hrindo a m:ilncul:i nn 
,li, ;, r , ncr1T11Hlo-se imprrlrri,L·'rnrnk nfJ dia 11 ,ln 
Jl,l ,mo n1l·s. 

;!~ ~~ . . A hnl:1 é obrigalori,t par·.1 lodos os .tlumnos. ,:, 
~; Est 1lulo, na Sl'de do Colrgio. ,•, 
:_!;_· :.~_:. ~j PI~H:.'H S. rr~mci'-eO. n. 11) .Jo,lo I l ,;;, ·,a ~; 

;:,.~; :-:•; :•> :•>·<;. :•>-<•> ·:•> -~ > :•> -:•: :: .. : <•> <•> <·~ <•>:·~~ .{+~: <•:<•> <•>·<•><~;.:..~ 
!=-mimlliiiilmnz ... 1m•11m1 ........ ::.1mll_. .. 11111 .... IIIII!!!! 

Navegação 
(FROTA PENilORADA LLOYDE NACIONAL - Depositario Judi­

cial "CA.PITAO N\POLEAO DE ALENCASTRO GUDIARAES) 

Rio de Janeiro 
LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO 

PAQUETE "ARARAQUARA" 
B ptrr' do ,10.J portos do sul no pcoximo dia 15 e aslürá no 

ás 12 horas, para Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio, Santos, Rio 
Grande, Pelotas e Porto-Alegre. 

LINII.\ S. FRANCISCO -- TUTOY \ 
CARGUEIRO "PORTUGAL" 

Espel':-i do d0 sul no proximo dia 12 e s~hir:\ no mesmo dia 
pnrn 0s porto, de Natal, Fortaleza e Tutora. 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes 
"ARAS" entre os portos de Cabedello e Porto-Alegre. 

Sahidas de Cabedello, todas as quarta-feiras, ao melo dia. 
Para lemais Informações com o agente: BASILEU GO!IJES. 
Praça Anthcnor Navarro, n. 14. 

Praça 15 de Novembro - Armazcm. 
Phones. Escr!ptorio 38, Armazem 53. 

JOAO PESSOA I 
ESCRIPTORIO I 

1---~----
1 .............................................. ~ 

PEREIRA CARNEIRO & C.' LIMITADA 
I 

(Comp.• Commerclo e 1"avellíaeAo) 
SED!'! RIO D? JAN?IRO 

l'APOBES ESPERADOS 

PIIL'IIY - Esperado de Belém e escalas no dia 15 do cor­
rente . sahlnd'.> depois da demora necessaria J)ara os portos de Recife, 
Rio de Jane1ro e Santos para onde recebe carga. 

AVISO - Prevfm:-,e aoa en. camgadorea que u ordena de em· 
barqne só serão lornecldae at~ a vespera da sabida dos vaJ)Ores, contra 
entregaedoa conheclmentoe de embarque e despacho• lcderaea e esta· 
doaea. 

ra.ra carru t tncommtndu, \_;.'rctea, n.Iora. Trata·1t tom os 1rentt1 t 

VENDAS DE TERRE­
NOS - \'cnde-sc dois c:-c 
cellcnles terrenos, senrlo 
um na a, cnida Epitacio 
J>cssúa com ;m, 100, tendo 
-1 mangueiras ele qualid:1-
de, 18 laranjeiras da 11;1-
hia. tangerina. pera, linrn. 
oito :1hacaleiros, cercado !,crltorlo :!'IR.lÇA ANTE~OR N.l VARRO N·• 14. 

Armaaen11 Pra~a •• de l'l•Yemh•• Commercio e ~e Industria Krõncke dt• arame. com oiUio liYrC, Companhla 
di-.t,111clo -1 minutos do pon-
to terminal da linha de I FONtS{i~C:ritJ~.~~-. -- JOÃO PESSOA 

1
11 PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.º28e34 

Tambiú; e oulrn cm Tam-1 •••••ru••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••••• 



A UNJAO - Sextn- fc(rn, 10 de fe\'el'eiro de 19.1.1 5 

VIDA ESCOLAR 
nm multidão dr garimpeiros e traba-
lhadores de todn ord"m no nfan de :, 
colher a cobicnda riqurza. tendo nl- 1 
guns delles cons<'Allido retirar em COR'f'E_ E COS"J'URR · 

______________ , __________________________ _ 

DCl Sociedade .dos Amigos de Albe1·- 'lhos praticas. Trubnlhos de prepa­
to Torres. do Rio de Janc~ro petlem- 1 ação na So~icdnde Nacionnl de Agri­
nos a publicação do seguinte· cultura Visita ao Museu Nacional, 
PLANO PAR A O CITR SO IS'TF.S'sl- ao Serviço Geologico. Collec•nnea de 
VO DE PROFESSOR AS D E F;SCO- matcnnl pelas professoras. A catha­
LAS REG IONAES A SER REALI- lagação 
ZADO P ELA SOCIEDADE DOS Euzt>bto de Queiroz Mnltoso - No­
AMI G OS DE ALBERTO T ORRES ções de direito que interessa nossa 

NO Mi-:S DE ABRIL OE 1933 vida rum!. A propricdadC', n posse. o 
Direcção technica - Alberto Sam - imposto. obrigações do indlviduo e do 

paio. Estado 
Direc('áo Pedagogira - Armanda Dr Brlisario Pennu Palestrn 

Alval'o Alber to. sobre Alberto Torres. 
D irecção Agri('ola - P a ulino Ca-

valeante. Visita ao Museu Historico. Biblio-
Secret ario execu th·o - Ra ul d t thera Nacional. ConsPlho Nacional de 

Paul a. Café, Secção Technica 

! ~ ?,~:t.::~~ioD~S Ã~
1
'~,i,E,~!~\ ~10 f ro E;~,ur~õe~o,;a1~."';~,i~P~ft r~:t;= 

Habitat Rural e Urbano. Projrcções I sU 
luminosas. Excursão ao Muséu Na- Dr1,1onstração de efficiencia pelas 

~~~n~~ p~~~~i!~l~·~p~~a ~~~~f~li~aegif;~·r !~:·~fi~~sçºdis d~º a~1~:~ªl~ ~~11~:~ess_tras e 
Arthur Lopes e Savmo Gaspanm- Exposição pe-dagogica - Visita ao 

A hygiene na Escola Regional , Com- Instituto de Educação. Bibliogra­
bate ao impaludismo. á opilaçâo. Hy- phias - Pedagogia e especiahsadas. 
giene da casa. A fossa.. A agua. As Bibho~raphia P edagogia para uso das 
doenças endemicas no Habitat Ru- professoras (JU(' vão fazer es te rurso: 
rnl brasileiro. Pequena enfermagem. Lourenço Filho - Introducção ao 
Alumnos enfermeiros. A alimenta- estudo da Escola Nova. 2." Cia. Me-
ção. A ficha sanitaria Trabalho lhoramento de S. Paulo 
pratico num htspital do Rio de Ja- Delgado de Carvalho - A escola 
neiro. Os remedias indispensaveis em como a_iust:imento social - Livraria 
qualquer ponto do Brasil. Al\e$. Rio. 
rerr:u~oO C:~~l~~n~i

8 
e ;'g~~~:l;~l~aPe; I coiae.1-riére - Tran~formemos a es-

g~~~n:e c;~=~a n: :0s1?t~l~ fJ~~:~~ f Mtà:~!~a.d~iVl~e/ta ~~:~~s - Escola 
dos terrenos conforme sua natureza. / Claparéde - A escola e a psycho­
As pragas mais communs da ag-ricul- 1 logia experimental. Cia. Melhora­
tura brasileira. Trabalhos pratlcos de mentas de S. Paulo. 
combate á saúva. Sua organização Durkheim - Educação e sociolo-
na Escola Regional. Trabalhos dé de- gia Cia. Melhoramentos 
monstraçâo pratica no Horto da Pe- Faria de Vasconcellos - Problemas 
nha. Visita ao In~tituto Biologico esrolares 
Prelecções em Deodoro. Hamaide - O metholo Decroly. 

Arsene Puttemans - Os veg-etaes Linaria Briguiét. 
decorativos na Escola Regional. Decrolv e Monchnmp - Iniciação 
Plantas floridas e de folhagem cu!- á octividndc pelos jogos educativos. 
tivo e utilizacão: ramalhetes. jane!- Li\T'.3.ria Brigui.ét. 
las floridas. canteiro<::.. pergolas. A Todo a co!'"respond.Pncio ~obre e!-te 

uma St"mana dP m il n d. uns mil onças 
28 kilos 687 g. n 57 lt . 374). P or I 

um drstes explora dores fo t lrvnda ao OCTAVfA CUNHA DIPLOMADA Pl!LA ESCOLA NORMAL 
1)0\'0a clo de El cau,,s uma peclrn de ' LUC, ENSINA CORTE E ALTA COSTURA, 1 
pe,o de 34 kilos o qunl continha 22 GARANTIDO COMPLETO EXITO I! RAPIDO APROVl!ITAMENTO 

;;1Los1:gda, olunrostPrlutrcO r..a-o Popular" 1 Curoso de Corte 150$000 1 
:l' AS MAT R.lCU( AS CO .. TI NUA M ABERTAS A 

Pedem-nos a publicação do se- RUA MACIEL PINHEIRO, 21 t - t,• anilar 

gt~~i~t;t~ndendo á premente necessida- •••••••••••••••••••••••••••• 
de de ctnr combate ao analphabetis ­
m.o. que é um dos maiores flagel­
los mor:1es do Brasil, - alguns esp.i­
riLO.~ dedicados á caui,a nobilissima 
d.a instrucção desejam congregar ele­
mentos que se solidarizem nesse pa­
triotico tcntamen e descnve1vam uma 
acção toda pratica. junto ás massas 
populares, a fim de incentivarem o 
aprendizado das primeiras letras, a 
começar por esta capital 

Trocadas as primeiras idéas, ficou 
resolvido que se levasse o assumpto 
ao conhecimento geral do publico pes­
soense. por inter medio de sua gene­
~osa imprensa, para que fosse despcr- [ 
tado, entre professores, jornalistas, 

as.sociações de .classe, auto~·idades pu- 1 
bhcas, senhoras e ca valhe1ros de bôa 
vontade, o ind1spensavel enthusiasmo 
e adhe~ão á Liga Instrucção Popular. 
que se projecta, pela primeira vez, na 
Parahyba, a exemplo do que já está 
feito. auspiciosamente, em quasi to­
dos os Estados brasileiros 

Caso a semente consiga germinar, 
como tudo o faz prever, serão inicia­
das, brevemente, as primeiras reuniões 
e demarches necessarias á organiza­
ção de um sodalicio de amôr e sacri­
fício pela alphabetisação de um gran­
de n umero de creanças e adultos re­
sidentes na metropole de um Estado. 
como o nosso, onde já deveria ser 
mais intenso e mais intelligente o 
apostolado em favor da instrucçio 

lnstrucção popular, que hão de con­
tar com as columna!i da imprensa 
pei,;;soense, para esclarecerem a todos 
sobre as possibilidades de tal empre­
hend1mento. Nada convem adeantar 
sobre detalhes já d1scuttdos, porque 

estes são os mesmos de outras ligas 
da mesma natureza, existentes em 
varias cidades do extenc,issimo terri­
torio nacional Estas palavras t-âo 
aJ>P,nas o lançamento da idéa Nada. 
mais, nada menos 

EDITAL DE ALISTAMENTO ELEITORAL 
QUALIFICAÇÃO REQUERIDA 

iCAPITI 1, 0 li DO T ITULO I. T ERCEI RA PARTF, DO 
ELEITO RA L, .\RT 3:;, E REG l;\1 EN1 O GERAL, ARTS 11 .\, 14 ) 

PARAHYBA DO NORTE 
1 ª ZONA ELEIT OR AL 

CODIGO 

(Muni,, ipios da Capital. San ta R ita e P ed rai.; cl<" Fôgo e Sub ~Pre~ 
ícitut a d e Cahedellol 

Juiz -- Dr Sizenando de Oliveira 
Escr iv,i~ - IJ r . Pedro t;J~ sses de Can•alho 

'Jumero d a. ordem 
da publicat:,fo 

REQ UERD-1ENT OS DEFE RIDOS 
NOMES Data do deferimento 

297 Innoccncio Cavalcanti de Oliveira 
298 José Primo Vianna 
299 João Bispo de Sant'Anna 
300 Joaquim Guedes Alcoforado 
301 Antonio Thomaz da Silva 
302 Aristheu F'elix da Rocha 
303 Severino Pereira da Cunha 
304 Joaquim Fulgenc10 dos Santos 
305 Mana do Carmo 
306 Elias Alves Carneiro 
307 Neslor Fr:...ncisco P2.checo 
308 José Misael de carvalho 
309 Antonio Farçal de Vasconcellos 
310 Severino Bezerra da Silva 
311 Sevedno L\llaciel de Oliveira 
312 Aureliano Carneiro de Souza 

arborisação na cidade e no camp11 cutso clPvc ser dirigida á Raul ele 
Cuidados que merece a arrnrc. Os Paula. Sociedade dos Amigos de Al­
viveiros. a plantacão. a poda. as pra - berto Torres. Rua 1 º de Março 15-1.. 
gas e doenças. Auhitcrtura paisa- Rio de Janeiro. 
~sta: os prados ou grammados, os 
bosaues, as aguas. os rochedos. a 
matta. Pro.iecções luminosas. Visitas 
ao Campo de Sant'Anne.. ao .Jardim 
da Gloria. ao Horto Florestal. Ao 
Jardim Botanico. a uma lo.ia de flo­
rista. a chacara Binot em Petropolis. 

' 

DR. JOÃO SOARES 
MEDICO PELA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 

popular, - apostolado de inl­
l eia tiva e de realização particular, 

I legião de obreiros para secundar 
a acção dos poderes p ublicas e 
de quantos aqui estão prestando os 
seus extraordinarios servicos á civili­
zacão brasileira, nos sect~res divinos 

313 João Luis de Franco 
3 l 4 Amaro Diaf de Souza 
115 Ana'ia Augusta da Annunciação 
316 Adhemar de Barros Correia 

da qua llflc acáo 
8-2-933 
8-2-933 
8-2-933 
8-2-933 
8-2 -933 
8-2-933 
8-2-933 
8-2-933 
8-2-933 
8-2-933 
8- 2-933 
8- 2-933 
8-2- 933 
8-2-933 
8-2-933 
8-2- 933 
8-2-933 
8-2-933 
8-2-933 
8- 2-933 
8-2- 933 
8-2-933 
8-2-933 
8-2-933 
8- 2-933 
8- 2-933 
9 -2-933 
9-2-933 
9-2-933 
9-2-933 
9- 2-933 
9-2-933 
9-2-933 
9- 2-933 
9-2-933 
9-2-933 
9- 2-933 
9-2-933 
9-2- 933 
9-2-933 
9-2-933 
9-2-933 
9-2-933 
9-2-933 
9-2-933 
9-2-933 
9-2-933 
9-2-933 
9-2-933 
9- 2-933 

Guttemberg Barreto - A apicultu- UOLF.11,Tl-\lii D\~ C"R F..\'f -011 

~a c~frr.;;";º~ªwt~~â~ª~ ;,~i::,~1:t t!~ , Co nsultas diarias das 16 ás 18 horas 
rato que se encontra em toda parte / á rua Barão do Triumpho, 474 
no Brasil. Visita a uma colmeia. 
Trabalhos praticas. Pragas que ata­
cam a colmeia. Jazidas de ouro na Vene· 

zuela Edgard Roauette Pinto - Nossa 
gente: o brasileiro do Norte. do Cen-
tro e do Sul. Nossas condições de vi- 'Communicado das Relações Exte-
da. Os differentes haibtantes do riores - Rio de Janeiro). 
Brasil. Visita ao Museu Nacional. Segundo commuu.icaç:\o da nossa 

Armanda Alvaro Alberto _ A ne- Lrga('ão Pm Caracas ac8 ba de ser 
dagogia na Escola Regional, suas dif- descoberto nas reg-iões do rio Chka­
f erentes actividades. Como se entro- nan. nas minerações de Juruari, ·oelo 
sam entresi. Como funcciona a Ec.- 1 engenheiro de 1nina.3 Raphael :",1ontes 
cola Regional. A cooperação local de Oca, um immenso e riquísi~mo 
para sua efficiencia. Os trabalhos ma- w•io d<' 01.To, di.stnnte. ap!>nas. 20 e 
nuaes. o circulo de paes. Os con- 30 kilome-trcs da fronteira brasileira 
cursos locaes. Os trabalhos domesti - Estas jazicles do orecioso '1etal, ,!iz 
cos. Ac, excursões. A administração o nosso ministro na Venr-zuela. se­
da Escola Regional. Trabalhos pra- nhor Moniz dr Ante"ão, são hoje ·1.s 
ticos em Merity. Como se orp:aniza mrds ricas. em ot~alicla de como ·~m 
uma Escola Regional e o auxilio da quantidade de toda 'l Guy~ma Vene­
lJOpulação para este fim_. zu~l::ma. ~xcedendo mesmo o ~n1!qo 

Raul de P aula - A btbliotheca da vr,o cte •· El Cal!no" que ha tempos 
Escola Regional. Sua funcção edu- surprehcnctcu pelo seu ph:?.ntastico 
cativa. Livros par:i crianc;~s. livros F·nr:limento. collocanr:lo-o entre os 
nara adultos. Collectanea que dPve nw."01es f' mais ricos deposites aurife­
haver em cada Escola Regional. Bi- ros do mundo 
b~iographia. Livros de aven~m.·as e de kquellas paragem, trrn accorrido u-

do ensino. 

Por ora, ficam occultos os nomes 
daquelles que realizaram a primeira 
reunição da Liga Instrucção Popular, 
Porque é preciso que iniciativas d(' 
tal natureza tenham um cunho todo 
impessoal. Pede-se, entretanto. a~ 
pessôas que desejem adherir ou co­
lher melhores informações a res­
peito desse desiderato, a bondade 

de bem reflect ir nos grandes pro­
positos de um empreh endlm ento 
simples e sublime. como o que 
está em projecto, e man dar os 
seus nomes e suggestões para 
qualquer dos jornaes desta cidade, 
tudo subordinado ao titulo Liga I ns­
trurção Popula r. Surgindo pessôas 
dispostas á organização do apostola­
do em idéa, a Liga será creada e seus 
resultados serão inestimaveis. 

O assumpto está entregue ao deba­
te dos sonhadores, dos competentes. 
dos organizadores, dos amigos da 

v1agens. O preparo da B1bhothec;::1. 
As fichas. A biblotheca da Escola 
Reg-ional servi11do á população local. 

Armando Magalhães Correia - o 
desen ho e a modelagem na Escola 
Regional. Desenho inicial P as for­
mas geometricas na modêlagem 

COMMERCIO;INDUSTRIA, FINANÇAS 
- A UNIAO - Lihrn 445614 

13$030 

Arruda Camara - Visita ao SPr­
viço de Expurgo do Fomento Agríco­
la. Demonstração de Trabalho. Ex­
purgo manual. 

ASSI GXATUR AS 

Por anno 
Por seme~tre .. 
Numero avulso .. 
Numero atrazado 

cm-rente> 
Ido anno Dr. Victal Brasil - O ophidismo 

P relecção dada com a realização de 
trabalhos do Instituto Victal Brasil Ann urn·ios: 
em Nitheroy. Por coutracto na gerrncla. 

Bencdicto Raymundo da Silva -
P asseios de um n aturalista pelã zona 

~us~ic~! :S:\~na~ ~gi~ n:ilrep~;ab~~ 1 

f' A ll-l BI O 
IUNC'O DO Blt.\ SIL 

Para compra 

48SOOO 
25SOOO 

$200 

$400 

........................ , ................... ~ 
XARijUE, BACAlHAU 8 fARINHAS OE TRIGO 

"Cruzeiro", "Victoria" e "Surpreza" 
AGENTES DEPOSIT ARIOS: 

E. GERSON & Cia. 
') 

RUA MACl[l rlNH[IRO, 232 - -íele~ran11nós: "GllBtRíO" 
1 
....................... 1 ................... . 

Dollar 
Para venda 

Libra a 90 d•v 
T ibra á vista 
Franco 
Frri nco suisso 
Reichsmark 
Lyrn 
F.~:cucto 

, Prseta 
Doilar 
Pí"SO Olll'() ( Urug-un \'' 
P eso petpel CArgen tit10) 
Belo;a 
n rn il réis ouro 
F lorim 

45S3H 
45$714 

8535 
28643 
3S2ó4 

8698 
S427 

ISl 2l 
13$300 

6$506 
3Sfi24 
1S904 
7S264 
55506 

MERCADO .DO ALGODAO 

Scridó: 
1. :i ~orte 
Media no 

Sertii.o· 
l .ª sorte 
Mediano 

M a ttn· 
P· .c.orte 
Mediano 

Pelos 15 kilos 

78SOOO 
74$000 

76SOOO 
72SOOO 

68SOOO 
6·1SOOO 

MOVIMENTO DE VAPORES 
LLOYD BRASILEIRO 

PAR A O NORTE : 
" P"'conP" 

Cargueiro 
.. PortlHHll .. 

P ARA O SUL · 
''Duque de Caxias" 

a 10 

a 12 

a 10 

COMPANHIA DE N,\VF.GA('AO 

COSTEIR.\ 
PARA O SUL : 

" Ita ssucê'' a 15 

317 Arlis,do Augusto da Silva 
318 Aug-u::to Candido de Oliveira 
319 Ernestina Jeronymo Holmes 
320 Grac:liano Delgado 
321 João Baptista da Sil,·a 
322 João Cavalcanti de Menezes 
323 João Jeror.:\ mo de BJ.rros 
324 José Augusto de M~galhães 
325 Manuel R:L'eiro da Silva 
326 Iracema de Alenca1 Delgado 
327 Pedro Mo11 teiro Guedes 
328 Abilio de Souza Fontes 
329 Adhemar da Sil,·a Vianna 
330 Josê Delphino do Nascimento 
321 Henrique Pereira da Silva 
332 João Baldnino \iianna 
333 Manuel Pires à.o Amaral 
334 Severino Pires âe Figueirldo 
335 Antonio l\Ioreira Cardoso 
336 João Pires de r'igueirêdo 
33'l Juha Pires de l<,1gueirêdo Oli\·eira 
338 Odilon Holewmsk, 
329 Augu::;to Gomes ·y1a1111n. 
340 Balduino Gomes Vrnnna 
341 Arthur Gomes Vis.nna. 
342 João Fernandes e Silva 
343 Manuel <.la Sii\'a Brandão 
344 Sevet ino Rodrigues Correia 
345 André Pessõa de Olivf'il':1 
34:6 Severmo d.? Costa Nogueira 

Carior,o Eleitoi-al em João Pessôa, 9 de fevereiro de 
O esc1 i\·ã.o eiritornl. Pedro Ul:ysses de Carvalho 

' r ,r: '!'!· ~ ·•t,I t 
podem-se-pr.eparar -
mais rapidamente"\.\ 
mais facilmente,. 

1933 

mais economicamente •..__.._,. 
'- usando o bom leite 

~\ condensado marca 

EXPERIMENTE ESTARECEIT;,
1

1· · . M o ç A 
PUDIM DE OVOS E LEITE ~ 

1 2 litro de oguo, 3 ovos, 4 colheres de sôpa de leite "MOCA" 
algumas _gottas de essencio de baunilha. Mistura-se o leite com 
o ~guo, 1unta-se algumas gottas da essencio preferido e o se· 
guir os ovos bem batidos· côa-se em uma cacarolo e levo·se ao 
banho Moria, mexendo co'ntinuadamente até o ponto de creme. 

GRATJS: A ;::;A~;T-:.~a:a-;:al 290 -Recife 
Queiram enviat·me a Jivro de receito, "Nestlé" contendo 50 deliciosas receitas . 

Nome ................ u. •• ,, .. --.................... . ........... -, ....... ............... . .. . . . .. . . .... . . 

Endereço ............................. ........ -, ....... --.... ~.--......................... .. 

Cidade ..... ................. ,-... ---····-"'"""'-·-···-· ....... . 
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Demonstração das Rendas Estaduaes arrecadadas no mêz de outubro de 1932 
pelas repartições abaixo discriminadas : 

Oiscrlminaçi!o Total 

Secção de Contabilidade, em 3 de f evereiro de 1933. 

Visto : 
LU/5 FRl'INCfl SOBRINHO, O. MEDEIROS, 

Chefe da Secção. 2°. Co:dabili&ta. 

Demonstração das Rendas Estadoaes arrecadadas no mêz de novembro de 1932 
pelas repartições abaixo discriminadas : 

Discriminação 

Renda Ordlnarla 
Renda Extraordinaria 
Renda r Applicação Especial 

Somma - -

Visto: 
LUIS FRfl NCfl SOBRINHO, O. MEDEIROS, 

Chefe de Secção. 2.° Con tabilista. 

................................................................................... 
i AULAS DE ALLEMAO i 
i PRATICAS E THEORICAS i 
f H • ( ' ih ar - Rua Caturité, 175. i : ............................................................................. 1-·-~ 

REMEDIOS CASEIROS 
Ao lado dos remedias caseiros, co­

mo o elixir paregorico, convém ter 
sempre em casa o Eldoformio, da. 
Casa Bayer, preparado moderno, de 
acção adstringente e inhibidora das 
fermentações anormaes do tubo in­
testinal Tem sido empregado com 
successo absoluto mas diarrhéas de 
vanas origens, nos catarrhos intesti­
naes de crianças e de adultos. Em 
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nelro. foi o seguinte o movimento de 
sua Secretaria: 

Contractos 
De Mnrinho & Cla. - João Prs­

sóa - Capital social - 15 :ooosooo; 
sacias solidarias Horacio Marinho, 
com 10 :000$000 e Maria das Neves Ma­
rinho com 5 .000 000. Ramo de negocio 
~Oommissões, represento.('ões e conta 
proprla. Praso do contracto - Inde­
terminado. Epocha do balanço - 31 
de dezembro de cada anno 

Registro de firmas 
De Marcos Goldewstein - Saoé -

Capital social - 5 :OOOSOOO - Ramo 
de nrgocio - Generos allmentlcios 
por atacado. hotel e hospedaria. 

De José Alves Guimarães - João 
Pessôa - Capital social - 10 :OOOSOOO. 
Ramo de negocio - Pharmacta. 

De M~rinho & Cia - JoRo Pes­
sôa - Capital social - 15 :000$000 -
Ramo de negocio - Commissõe!=., re­
presentações e conta propri::1. Sacio~ 
responsa veis - Hora cio Marinho e d 
Maria das Neves Marinho 

Distraetos 
De Madeira & Cia . - João Pes-

5:Ôa - Dissolveu-se a firma com are­
tirada da sacia Arimâ. Coimbra. que 
recebeu de SAldo <5 :914<:'W)) capital 
e lucro. em dinheiro 500$000 e 
5:4125200, em 11 notas promissorias 
emittidas pelo socin Raul M:::ideira 
que fica responsavel pelo Activo e 
Passivo do. firma ora disf:olvida. por 
cuja conta correr exclusiv.amente a 
liquidação da sociedade . 

De J. Azevêdo o:; Cia - ,João Pes­
sôa - Dissolveu-se a firma rom a 
retirada do soei.o Durwaldo Ramos 
Varandas. com exclusão de haveres ,,. 
passando todo o Actico e Pa~~i\·o. da 
firma ora dis.c;olvidR ao sacio Jorue 
de Azevêdo Silva. que fica com di­
reito de livre administração e node­
res. em causa propria para dispõr de 
todo acervo da mesma firma dis­
solvida. 

Diversos documentos 
Da Sociedade Cooperativa de Res­

nonsabilidade Limitada Banco Cen­
tral - João Pessõa - Archivou a co­
pia da lista nominativa dos socios 
encerrada em 31 de dezembro de 
1932. 

Do Banco de Carnpina _ Grande -
Campina Grande - Archivou a co­
pia da lista nominativa dos accionis­
tas desta Cooperativa. extrahida em 
31 de dezembro p findo 

Do Banco Auxiliar do Commercio 
- João Pessôa - Archivou a lista 
dos socios referente ao segundo se-

solteiros, residentes á rua Barão dn 
Passagem, desto. capital 

Julio Marques Sonres Coutinho, en­
fermeiro. nnturnl desta capital. maio1 
e d. Edila das Neves Monteiro. 1He­
nor naturol dt· Cab~dello, desta co­
marC'n, onde são ,·esldrnl<'s, solteiros 

Si alguem souher ctc algum imJwdi~ 
menta, opponhn-o 1m iormu. dn lei 

Joao Pessoa, 9 2 1933 
O escrivão. Scbastiao Ba."itos. 

Seeeão Livre 
UM DEVER DE GRATI· 

-DÃO-
Pedro Costa. negociante nesta ca­

pital, á avenidR Floriano Peixoto. n 
199, vem, por meio destes linhas 
cnalterrr. do intimo d'alma. a com­
petencia profissional e extrnordinaria 
dedicaç,,o do dr. Lauro Wanderley e 
seus auxllinrcs. drs. Antonio Lins e 
Jayme Lima , que procederam a me-

Da Caixa Rural de Campina Gran- , mestre de 1932 1 

de - Archivou a lista nominativa dos 
socios dessa coo;,erativ::i. encerrada em A operada e a creancinba salvos 
31 de dezembro de 1932. . lindrosa operação Cezariana em sua 

"Digno da l"('S/1ome1bilidude" 

Por lo,~a o calor .... 
é insupporta11el, 

- mas denb-o do motor o oleo 
~ombat~ temperahi1"a 
CINCO ve.ses maior 

Abri a caixa do vosso motor e observae como este se aquece 
por fóra, com poucos nunutos de funccionamento. Não se lhe 
póde tocar. E, no emtanto, por dentro, onde o oleo tem de 
impedir o attrito e manter constantemente uma pellicula 
entre todas as peças mo,ediças, o calor é muito mais intenso, 

Só um oleo extraordinariamente resistente e viscoso póde 
resistir a tão formidavel temperatura e continuar a lubrificar 
bem. "Standard" Motor Oi! é este lubrificante. Podemos 
affirmal-o com a nossa experiencia de 62 annos na arte de 
refinar oleos. 

Porque sujeitar-vos a riscos com olcos inferiores, que falham e 
e. põem vosso motor aos estragos produzidos pelo attrito? 
Exigi semprc"Standard" Motor Oil-renorne-o com frequen­
cia-e o custeio do vosso carro nunca se tornará um encargo, 

Usa e Gazolina "Standard" -não ha melhor 

Standard Oil Company of Braz:il 

"STANDARD"MOTOR OIL 
Da S . A "Usma Santa Rita·· - esposa Anna Costa . a qual se sub­

Santa Rita - Ar?hivou o r~ntracto mettêra a essa delicada intervenção, 
e estatutos da sociedade: a lista no- na Maternidade, a 12 de janeiro p. 
mina tiva dos subscriptores. com indi- passado; a 21 do mesmo mês lhe fo-

~!ç~~nri d~ur;é~:°c ~~ ...... ~cç~e\:/;;J2~ ~~~~e~~~!~tt t~~~t~!tote~i~.a~~~~ pais! Esto~ mais do que reconhecido substituiu a ausencia de qualquer / ----_, -- , ~,,, _, _ -- -- - __ _ 
de deooslto no Banco do Brasil de admiravel de 20 dias! Felizmente ó.quelles tres disLinctos e bondosos mc- 1 pare~1te. , 1 

140:000$000, decima parte do _capi- para a nossa capital já contamos com dicos. bem assim ás irmãs superiora Joao Pcssóa, 
8 

de fe"~Jà~~ ~ 0 ; 19.{3· : RADIO CLUBE DA l 
tal subscripto: acta da m5tallaGao da um corpo medico de operadores á al- HYBA 
Assembléa Geral e nomeado _dos ad- tura do seu p:-ogresso. fazendo homa e Therezita e Wifrida, cujo carinho .'\ QUEM INTERESS.~R POSSA _ : p ARA 
ministradores d~. Fl~vio ~ibr1ro c;t também ªº~_.'.:'ais cnltos do extremoso para com a operada bem A,·iso que estore, sempre de nove c\s I Reuniáo de Direcloria 

d
~e~~sºeºi•sd'o,r61!)~~atneºnn'osseiret~~1:~~,a''e~pa_~~ INDICADOR PROFISSIONAL onze horas na sachristia da Cathedral 

1

:' onde deverão me pro~ura:· as pessôas A 's 9 hnras de domingo. na 
De Manuel Morena Filho - Joao j que tiverem quaesquer assumptos a ' séde social. reunir~ a directo_ri_a 

Pessôa - Transfermdo o seu pstfl- tratar commigo - Concgo .José Cou- , dessa futurosa soczedade, solte~- , 
belec1mento de Guarabira. para esta -- tinho. , tando n 1Jresidente º. compareci- ~ 
~!~:;:l e abrmdo uma f1hal em Gua-, ADVOGADOS que de Caxias, 504• l.º andar Pho- \: mento de todos os dircctores : 

De Cunha & C1a - João Pcssôa- ne, l82 A PREVIDENTE - Asscmbléa Ge-
Arch1vando uma commumcaçõo do DR. IRJNEU JOFFILY _ Rua Des. ral - 1 ª convocação - De 0rdem cto Conselho Fisral para o anuo de 1933 
sr. Bruno Figueirêdo Porto. deixan- Peregrino, 269 - Phone, 174. ENFERMEIROS sr presidente da asscr.1bléa geral, a 1934. Outrosim, não ha\'cndo nu· 
do de s Hvre vontade o Jogar de tech- DR. F. VIDAL FILHO _ Trincheiras, convido os socios desta sociedade-para mero legal. ficam os mesmos associa -
mco e mteressado que occupava na 554. VENANCIO NOBREGA _ Injeções umo reunião ordinarb de assembléa dos convidados para novo compri -
firma. sem direito a nenhuma re- DR. JOF.f; PER.EIRA LYRA _ Rua e curativos em domicilios _ Assis- gernl. na séde da sociedade, ã praça mcnto. no mesmo •ocal ., 1-iora :natca-
clamação de futuro nos lucros que Visconde Pirajã, 322 _ Caixa Pos- tencia Municipal. Arruda Camara. n . 22, no dia 15, ue- das. para segunda reunião no dia 22 
possam verificar no balanço deste tal, 2628 _ Rio. las 14 horas, a fim de procederem o do corrente 
~~ººas~e~~:.a ª~º~1a~~~~:u~~8· d~on:i~= DR. HORACIO DE ALMEIDA _ Ad- MEDICOS eleição da assembléa da Directori .. 1. e .\ugusto Simões, secretario. 

tracto firmado em 11 de janeiro de vocacia em geral - A v. João Ma-
1932 e archivado na Junta Commer- chado. 108 
eia!. DR. SYNESIO GUIMARAES - Cau-

Redoeção de capital 
De Malaquias de Souza do O' -

Campina Grande - Communicou a 
reducção de s capital de 20 :OOOSOOO, 
para 4 :OOOSOOO, em virtude de serias 
prejuízos desde janeiro de 1930 

Procuração 
De L. Costa & Cia. - Rio de Ja­

neiro - Archi varam procuração em 
favor do sr. José Correia de Figuei­
rêdo, que só fará uzo da mesma na 
ausencia do sr. Miguel Antonio Clau­
dio, que tem procuração archivada 
na Junta Commercial. 

Registro de Caria Patente 
De O. Alencar - João Pessôa -

Foi expedida pelo sr. delegado fiscal 
do Thesouro Nacional. no Estado da 
Parabyba. carta patente de accôrdo 
com art. 6." § 2." do Decreto n. 12.475, 
de 23 de maio de 1917, ao sr. O. 
Alencar. negociante estabelecido á 
rua Maciel Pinheiro, desta cidade, 
para funcc1onar com Club de Merca­
dorias <Moveis) mediante sorteios 
denominado "Empresa Mutua de 
Sorteios., . 
Certidões despachadas 
Petições despachadas 
Olficios expedidos 
O!ficios recebidos 
Livros rubricados 
Total de folhas rubricadas 
Termos de abertura e encer-

50 
15 
5 
3 

12 
3.400 

ramento 24 
Junta Commercial do Estado da 

Parahyba. em 9 de fevereiro de 1933. 
ho .Romualdo Fonsêca, 3." esc{iptura-

REGISTRO CIVIL - Edital - Fa­
ço saber que correm proclamas c>m 
meu cartorio para o casamento civil 
dos contrahentes seguintes: 

João Ramos dos Santos. cal'i-ocelrn 
da casa Vicente Costa, natu1'ifl I desta 
capital e d. Mana da Conceição Sil­
va, natural deste E~tado, maiores, 

sas civeis, commerciacs e criminaes. 
- P)!n Trenêo Jo!!lly. 220 

'OR. CLOVIS LIMA - Serra11a. 
DR. ORESTES LISBOA - Praça 

Aristlde,. Lóbn n 73 
DR. Osias GOMES - Rua Irenêo 

Joffily, 230 
BEL. JOSt DE MIRANDA HENRI­

QUES - Advocacia em geral. -
Alagôa Grande. 

DK. ROl\IULO DE ALMEIDA -
Advogacia em geral. A vcnida Epi­
tacio Pessôa, 870 

CARTORIOS 
DR JOAO MONTEIRO DA FRANCA ' 

- Escrivão dos Feitos da Fazenda 
e de Orphãos e Ausentes. Palacio 
das Secretarias. 

CO~STRUCTORES 
CUNHA & DI LASCIO - Construc­

ções em geral. Rua Barão do Tri­
umpho, 271 - Phone 48. 

MODISTA 

OCTAVIA CUNHA - Alta costura e 
confecções de chapéos - Rua Ma­
ciel Pinhel!·o, 211 - sobrado 
phone 48. 

DENTISTAS 

DR . J . DE MELLO LULA - Rua Du­
que de Caxias, 504 - Phone 182. 

DR. A. C. MIRANDA HENRIQUES 
- RJla Duque de Caxias, 504 -
Te! 182. 

DR. ALFREDO DE SA' - Rua Du­
que de Caxias. 524 

EDNALDO PEDROSA - Rua Du­
que de Caxias, n. º 389. 

l)R, OÇTAC'ILIO F.LIAII - Rua D~-

DR. NELSON CARREIRA - Partos ,. ·. . .. \ . ,;. , ;( '_. . ' .. ···.: . ~ . : ·"' 
molestias das senhoras - Consultas 

~r:s.l~o~ ~ ~~º~~é f3~~ Duque de Ca- t B ra z e o n se n t ·, n 
D!;.e!~:i ~ºt:!~1t;s, ~~es{iªl/f~ O 
D~~r~i~t~Eiar~~ ~~At~~~~ii~1 \ :\icolci Consentino e familia e l'l'clro Const•ntino e familia, 

--: Apparelho digestivo - Elec- . ('1)11\ 1cl:im sl'11s p:ircntc, r amigos p:ira assistirem ú missa que por 

t~~~:r~~ ~e~\ .• P:!:l:r.Anthenor alrn:i c!l' S<'U JlHL' e so,;ro Braz Co n senti n o. íallrcidn em Lauric, 

D~~ ~~!V~ s:~Pii~I~o:a;:;:o ~~e~~~~ llu:,a, 111:ind:1111 rcs:11· no diu t:l deste. ús í horas. no Curato d,J 
umpho, 462, das 14,30 ás 17 horas. l\os:1<·io 

DR. EVILASIO PESSOA - Clinica 
Medica. Esp. Ap. digestivo. Cons. 

~~~ !tr~30do p11ii~1~~º· 462, das I 
OFFICil'i'AS i'\IECANICA.S lcfl'ffl"l11l>an1dla, espalharei p~r toda a parte que ~s 

l ·' ~~-~~~~~~ melhores tecidos, o melhor sorh-
NA ESCOLA DE APRENDIZES AR- mento e os menores preços são os da :~:;,~~:!-:e ª:~:dªP1~t~çt~ ~~tt,:'~ A. L F A. 1 A.TA.RI A. U N 1 '7 ER 8 A. L 

~~~sd::~s'."::i~~:~\o:~e:eJ!\ei~~ Rua Maciel Pinheiro, 1 45. 
fundicõ~s. concertos e reparo de FABRICAS DE FOGOES E OHA I 
machinas. ro11p~s para l1omens e • R A D I O 
creancas. calçados, encadernações, PEOS DE SOL I 
pautações e demais serviços concer- OPTIMOS 
~':i~ste~at:ii::; t;;~~n~~~ç~~nsultem POSTO SERVIÇO CHEVROLl:T APPARELHOS 

PARTEIRAS L. Wofsy RECEPTORES 
rre,o, !:/º,~!~•.-!~$ f~b,~~!!i..'."'ta11>.çõe, DE RADIO, 

A~~~s~·~rTA PONTES - Rua s. n<ertam•st todo, os trpos de fogõu. Fabri· Á VIt!TA ou EM PRBTAÇÕEB, VENDE 
LUZIA PINHEIRO - Avenida Cap. •m·•• po1tões dt fmo, enills, tscada tspedal, 

José Pessoa. 236. dq,011101 para ctrtae.l t pa1a car,io com J o 8 e' M o n t e ,· r o 
MARIA DI PACE ROCCO - Aveni- bocca, automatlcas. 

~: ?.ieneral Osorio, 114 - Telepho- ••• Maciel Pinheiro, 11•, R u a S a n t o E I i as , 2;77 

PREPARATORIOS . PESSOEN~Es I Prestae mais um culto, memoria do lne 
DR. CLAUDIO PORTO - Lecc1ona Ü • gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

Arltlunetlca e Algebra. Horar10 · 8 ,, p • 
ás 10. Rua No,a. 341 -.Reabertll-l residente Joio PessAa'' ra. das aul~s: 6 ele Ievcrc1ro, V 



J orna .. l.istas A União 
(Commutú('ado tS}>f'rlal da Agenda I 

Brasileira) . 
No dln dn cidade, quando todos ,,s 

chronistas rememoram o aconteci­
mento e Invocam a protecção do ntar­
tyr-p.:,trono da sonhadora e lyricn 
&bastlnnopolis, fico n. pensar no •:?X­
emplo de abnc~nção e sacrlflcio dos 
obrflroR anonymos da imprensa. 

Não ha simplicidade maior. :1em 
maior desprendimento 

Prolrt.nrio desconhecido. pn.ra o 
qual não existe a e~pernnca dt" um 
ctln de redempçó.o. o Jornalista conse­
gue ser um gignnte perdido na mul­
tidão e dclla ignorado 

P1·cve os acontecimentos.: di.-rute 0s 
problemas \'lta.cs da nacionalidade .(' 
do mundo: accende lumes na consc1-
encia publica: acolhe e defende os 
perseguidos e os :nfelizes. 

De si mesmo, nada t.em. . Dá, per .... 
dulariamente, uma somma de µoder, 
de que elle proprio :-;e consolaria ·~om 
uma simples migalha 

Na hora em que triumpham ~s 
causas mais vibrantemente defend1-
da.s, o h<'róe anouymo Já •:?-Stá mictes­
sado noutras cc.mpnnhns. desattento 
nos rumores dn v:ictoria 

Abnegado e simples. soffre um si­
lencio. mna pobreza, que só tem ;,1 

benç:.io dos sacrificios. Por um est.r~­
nho phenomeno., começa a \'er as cm­
sas de cima, desafiando altitudes 

se o jornalista tirasse do seu mun­
do interior. como os artistas, cffeitos 

de Povina Cavalcanti 
para n .sua actividade intrllectual, 
não terrn c:1rnctr1· <·nnstructivo a sua 
obra. 

Nfw hn 10ruali:..'la·., ~;crpttcos, ··1em 
idealh;tn. Na d:..i~Sf' dos lntellectuaes 
'l sua conct1c.-.ão ,~ mpersonaltssima. 

Não conheço mnrn c-ommovente ex­
emplo dP holocri.usto elo que ::t. rles~e 
obreiro form1clun"l qut não tem o d1-
reit.o de reivinclic1.1.r para si nada rto 
que sl proprio dá, C'm consumição e 
dór. 

Perigos, sobresaltos. trmores gra­
du:i.m a escala de suas emoções. que 
acabA. por se descontrolar, ás ·nulti­
plas e subitas influencias do mundo 
,:>}:terior 

o kornnl é o seu rnicros~osmo. i\ sa­
la dr rPdUc('fio n:uC'ce dividida por 
dois hemisphetios. 

Ha também antipoda,; nessa ninia­
tnra de uni\·erso, quP é uma perfei­
ção ck synthesr miraculosa. 

Esse o seu mundo. SPpn.rndo de •ma 
cqsn por um espaço, verdadeiramente 
1nte,:planctario 

Emil Ludwi~ conta que já viu 0 
gunrdn de um phnrol. ao pé de lam­
p~da gigantesca. ter necessidade de 
uma lamparina para ler 

o immf'nso fóco lmninoso proje­
ctaYn-se a centenas de kilometros, 
m::is deixa vn o pobre guarda na escu­
ridão. 

Este é um symbolo da tua grande­
za e de teu anonymato. jornalista meu 
irmão. 

Que Deus te abençoe o sacrifício 

ORGAM Of'Y!ClAL DO ESTADO 

COMPOSTO •• LINOTrPo• - IJIPBZSSO •• JIACHINA BO'l'Ol'UNA "DflPUZ· 

ANNO XLI ! JOÃO PESSOA (Parahyha)-Sexta_feira, 10 de fe,·ereiro de 193;t I NU'.'tlERO 34 

lnspectoria Agricola Fede· TELAS & PALCOS 
ral 

Ex11ediente do clia 7: 
Requerimentos despachados: 
Germano de Freitas - Pague o sel­

lo de educação e saúde, e volte 
José Antonio Snrmenlo - Estando 

,..-,.:gott.ado o stock de Gl"mentrs, aguar­
de opportunido.de 

Amadeu Frnncisco da Sfüa - Igual 
despacho. 

José Narciso Pires Ferreira - Igual 
despacho. 

Antonio Pires Ferreira - Idem. 
Dorgivo.i da Nobrega Assis - Idem 

Cine-Theatro Santa Rosa 

Dl'O SllZE'f'I E-ALEX 

Conslilulu vP.rdadefro acontecimen­
to o onnunciarlo esvectaculo do ap­
plaudiáo cluo Su:ette-Alc• hontem, 
nu Santa Rosa 

A as.'i:istenr:ia, numerosa e selecta, 
applaudiu calorosamente os dois in­
telliqentr:s artistas <1ue ora no.'.) 'tisi­
tc,m 

Nüo no., nrnvom0s ri escrever uma 
chronica. vn;s nada m.ais poderiamos 
adear.tar ao que 1á foi rlito e repetido 
por autoriUJ.do.9 crili.cos em todo o 
pazs 

Suzet te e Ale 3: são artistas de rar:a, 

Estados hypophysarios lar· 
vados po.c;suidores de todos os segredos do 

RIO, da U B I. _ Recordemos bel runto. Nâo admira. portanto. que 
succintarnente os principac-s estados as mais cultas vlntezas 03 applaudam 
larvados de origem hypophysaria. J cnthusiasticamente. 

A\ - Estados larvados por altera-\ Na seleccão do "0 Guarany sah · 
ção do lobo anterior • ram-se rimbos com inexcedii:el '"'l e -

1 _ o - Hypofunccionamento . 
ai - Infantilismo minimo 1no i::on- dade, aqrarlando qeralmente. 

Cia. alugou a magnifica producção 
SUZAN LENOX, drama de Impressio­
nantes quadros, enredo e interpreta­
ção impeccaveis, afim de passal-a no 
Cine-Theatro Santa Roc;a amanhã, 
domlnro e segunda-feira. 

Trata-,~ de uma pelllcula falada e 
s:vnchronizada e trabalhada por um 
duo dos mais famosos que se conhe­
re no estrellclo da cinematograpbfa, 
munu,al. CRETA GARBO e CLARK 
GAELE. 

A referida Emprêsa já está annnn­
ciando. para estes dias, dois outros 
"films" de proclamado valor, que são 
O JOGO DO A'\IõR, com a interpre­
tafão de Robert :\lontgomeny e Do• 
rothy Jordan, producção da Metro 
Gold"in :ua~·er e AL~lAS PECCA-
DOR.\S, com a linda actriz Joan 
C'rawford. 

R!!!!~ ANNOS HONTEM 1 ~!!~~ !Aº~~~,E~~~ONCEDIDA 

A senhorita Angehta Carmehta da scZa~t~~~~~u~!q~~~~~a er i:::ct~~ 

JUncto) ou mon?ssymptomat~co": . 
bl - Infantilismo na m.1.anc1a 

I transitorio ou primeira etapa do n­
fantil1smo definitivo\. 

SER.\ HOJE "REPRISADA" A EN­
GRACADA PELLICULA "UM 

\'!\. 'KEE NA CõRTE DO REI AR­
TffCR" 

O sequndCJ acto constou. vrincipal­
mente, de musicas bra~leiras, ás quaes 
Suze~ie deu muita exvressáo e iorte I Pela ultima vez. vae ser foca.do 
colando. bQje, nas duas sessões do SANTA 

Silva, filha do sr Miguel Bernardi- ria da Segurança Pubhca uma licença. 
no da Silva, proprietario do .. Salão a fim de bancar um jogo aos sabbados 
Silva·•, nesta capital. na feira desta capital para dlstribui-

FAZEM ANNOS HOJE: çfi~o~~c:~:i~~1esma Luís Paulo in-

Existe em qualquer edade, segundo 
a data de apparecimento das pertur­
bações enclocrinicas. 

Por exemplo. uma doença 'infecciosa 
qualquer perturba o lobo anterior du­
ma creança de 5 annos. 

Precedendo o es't)ertac 1lo. a llar- ROSA, essa gozada comedia, traba· 
moniosa banrla do 22." B C execu- lhada pelo notavel humorista norte­
tou no valco. magistralmente, a (:ym- americano \\'ILL ROGGERS. 

A senhorita Maria do Carmo Leão, fligiu a referida licença oassando e Esta creança, tendo aos 6 annos e 
meio de edade os caracteristicos ,)s­
maticos, duma creança de 5 annos, ·~ 
um infantil na infancia. Não ó :1bso­
lutamente necessario. para fazer-se 
um diagnostico, esperar a puberdade 

phonia do "O Guarany", tendo. ao t:)l YA:li'KEE NA CõRTE DO REI 
terminar, recebido ribrante salm de ARTHUR poderia ser exhibido um.'t 

filha do sr. Antonio Ferreira Leâ.o. bancar .. caipira,. e pagando dinheiro valmas. semana intei.ra sem desagradar aos 
- o sr. Antonio Soares de Farias. em vez de premias. 

auxiliar do commercio desta praça 
O 

~~~sn~~n:;:;~1c~a c~~;j~!~ç!o ~~~ 
Durante a segund.a. parte, a hsi- mesmos espectadores, é esta a nos .. 

nuante Su:.ette erhiàiu varias e lin- ~a opinião. 
- A sra· d· Ameha Alves Hercu- eia opprehendeu a quantia de 12S600. 

lano, esposa do sr. Manuel Hercula- um "dado" e um parmo com seis nu­
no Filho, commerciante nesta praça. 1 meros 

- A pequena Doralice. filha do sr. 
1 

_-..------------:: 
octavlo Figuelrêdo, gerente da "Em-
preza Auto-Viação Parahyba" e sua 
esposa d. Maria das Dôres Figueirê­
do. 

Está de plantão hoje, 
I o, a pharmacia Con· 
fiança, á rua Maciel Pi· 
nheiro, 

e• - Juvenllismo. 
dJ - Inftmti!ismo regressivo 

DR. EDUARDO VILLELA 

:~si(;;~t:~sa~~s,,::,::,;=~~~;:: 11 Bel. Samuel Duarte -, 
ncr-se de ter tido hontem uma va- . 
dadeira noite de arte. Advoga.do 

CRETA GARBO, A GRANDE "ES- 1 Retl. d' •'A União - João Pessôa I o dr Eduardo Villela. tendo con­
tracto com a União Brasileira de Im­
prensa <U. B. I. l dá consult.as ,1ra ­
tis aos leitores deste jornal. Escrever 
ao dr. Eduardo Villela, rua .Joaquim 
Silva, 87 - Rio de Janeiro - ,envian­
do um sello de $200 réis para a res­
posta. 

TRELLA" A)IERICANA, APPARE- p A R A H y 8 A 
CERA' AMANHA, DEPOIS E NA SE-- A senhorita Elisabeth Pereira, 

filha do sr Gersino Pereira, com- Gl'NDA-FEIRA NA TÉLA DO ------

merclante nesta capital. 1 
"SANTA ROSA" "Pastoril". Manuel de Oliveira "Es· 

trada de Ferro", Joâ.o Cesar ·'Pan-CASAMENTOS: ._ ___________ _ 

Realizou-se, a 6 do corrente, nesta 
COADJUVADA PELO EXCELLE.'- cinha" e João Cabral "Rabeca". 

TE ARTISTA CLARK GABLE BLóCO "REI DA FOLIA" capital, o casamento do sr. Adelino 
José Francisco, com a senhorita Ma- l 
ximina Ferreira da Silva. A LIMITI "ÇA"" O DAS IMPOR· SEMPRE no afan de escolher os Por motivos superiores, não se 

..tl. IJons "films ", a Emprêsa A. Leal & tendo realizado. como estava marca-

do~::t~ s~~ ;:~~~:i~~ i:;e ~ª:~~ TACÕES PELO SYSTEMA r ~~: ~~~a~~Q~~:Te~:raordmario bló-

~~5~cr:ad~i~~v: :s;,~ªMa- n E Q u OT As NA R UMi\.NIA \ ar n a v a 1 ::s~:º~l:uii~: .. ~ « .<- · 
Com dest1no a Minas Geraes, viaja - --- / AV1sa também que 

hoje o sr. João de Barros Cavalcan- <Commumcado das Relações Exte- importado directamcnte do Bra .. J tendo de real!zar um 
te, presidente do "Centro Beneficen- riores - R10 de Jane,rol. Amda em 19~1. paro. uma i·nportaçar, CLUBE "BOHEI\UOS BRASILEI- passeio pela cidade. 
te P h b .. f · · Segundo mforma o ministro do total de 4.200 toneladas de café, ª. ROS" - MANIFESTO DA FUZAR- t 

ara Y ano e uncc1onano pu- Brasil em Bnc.ircst. sr. Nabuco de Italia figurou com 1. 088 tons e ' cio!. ,la prox1ma erça-
bllco estadual. Gouveia, o Conselho de Ministros da !anda com 1.323 toneladas: o Brasil CA - POVOS E POVAS!... feira. amanhã mau-

s. s. estará de regresso a esta ca- Rumanin tomou a <!•·liberação de res- appareceu com 133 toneladas 1penas Quem não sabe brincar 
O 

Carna- dará publicar o pro-
pital em principias do mês vindouro. tringir ns 1mporlac;ões rumenas pela de café, embora se ~iba q~e ~erca ·:le val, viver O carnaval. sentir O car- gramma respectivo. 

- Pelo trem do horario regressa, applicartio dr um plano de quotas. O 90"ó de todo O cafo consumido na- naval, é indigno de habitar a super- Aproveita ainda a opportunidade 
h · á · · h ·t I d l que o governo rumeno visou com essa quelle pais é de. on~cm brasileira·. flcle deste infeliz planeta, tão pobre tt - dos MUS 

oJe, v1sm a cap1 a o su a se- medida foi crear um novo instrumen- Além da r.utonzuçao de nnportacao de alegrias e tão rico de tristezas. para chamar a a ençao f 1-
nhorita Ena Costa Lima, ornamento to, adaptavcl às circumstancias de- para as mcrcador:us constante~ da hs- 0 Carnaval com a sua em- QUEIROS para o ensaio, pois se a· 
daquella sociedade, e que esteve nes- t~rminadas pela crise e, sobretudo. ta allud1da, os importadores. s.ao obn- ' briaguez de sons. côres, per- tarem serão enforcados ás primeiras 
ta cidade em visita a pessóas de suas pelas medidas restrictivas tomadas gados a o.presentar um cert.:ficado de fwnes e risos é O forte horas do dia immediato, no caminho 
relações de amizade. por quasi todos os países europeus. 0 :lgem dos artigos em questao, fome- "anesthesico", que afasta. de Tambaú.. E Quem quizer experi· 

Por essa decisão mimsterial, fiem:. cido pela autoridade competente do embora por momentos, a mente e veja se SUA MAGESTADE 
VISITANTES· o Ministerio da Industria e do Com- lugnr de oriKem .da mercadoria. Os terrível "dor de viver·• ... 
Prefeito Basilio !Ua.gno : - Visitou- mercio autorizado a regulamentar de certificados de ong.em devem ser vi- Que bello que a vida toda é de brincadeira ... Carnaval é Car· 

nos hontem, á. noite, o nosso ami- modo t.emporario e excepcional a irn- sados pelas autoridades consulares fosse como o Carnaval!... naval ... 
go sr . Basílio Magno da Fonsêca, porta cão de varias artigos mediante rumenas · Mas, três dias sómente. é pena ... 

operoso prefeito municipal de Pi- ~n~it:~~r:~~c;~e~~g~cial emittida pe- (13~:s~le d:i~sã;ubl~~!~~~ ~~1 Di:i~~r ~~~ se:ºtri~tad~!~· ~r:~~~~~~t~~ t~~~ ;~~ 
cuhy, presentemente nesta capital. Essu limitação será feita não pela ficial do Estado; entretanto, as ,ner- hora. minuto por minuto, segundo 

- Em visita á redacção desta fo- quantidade das mesmas. mas. pelo cndorias constantes da lista ooderáo por segundo. terço por terço!.. 
lha, esteve hontem o estimavel cava- seu valor em lei. A lista das merca- ser importa.das sem a :iutoriza('âo "'Xi- Os "Bohernios Brasileiros" vão ver 
lheiro sr. João Pereira Luiz, :inspec- dol'ins que ficarão sujeitas ao sys\~- :!~t:/~!d~

5
q~~ el}::

1
e~~;gt~ri\~~l'~~:: f!r·~~n.~:~~~~er::es~!~ar;;uc~a~g~~~: 

tor fiscal. do Imposto do Consumo, ' :~~. ~~1ti·~º~~\i~~P~:hs";~~nt!i ~te~ anno. naval parahybano. como se faz no 
nesta capital. ressnm á rxporto.ção brasileira : café, Uma commissão especial fixará. tri- Rio, Recife. etc. Não se póde passar 

cacáo, peles, lãs, exLracto de quebra- mestralmente, as quotas de importa- da quarta-feira de Cinzas, mas ... 
cho. n.lgoclâo. . ção para os artigos visados pela dcci- também ninguem póde impedir que 

Convém lembrar que o café ~ o ca- são ministerial. sah·o para as mate- se comeee antes!!! ... 
cáo brasileiros entram na Rumania I rias primas e productos semi-manu- Não estira p'ra frente, mas estira 

:~~~~:~d~a~~:~ia~o~oreto1o~f!~~~~=~:os~ ~~J!~r~~t~~a~n~~~~:n~f::~~: s~1:n~s\~~~f~ p'i;. ~::t ~!ue vão fazer os '·Bohr-
apenns em quantidades mínimas é mente mios" e ho.ie. sexta-feira, 10, ás 20 

ASSOCIAÇÕES 

horas. cahirão na rua Direita, tocan-

OS SYJ\IPATHISADOS " BOBEI\DOS 
BRASILEIROS" E O " BLóCO D. 
EMILIA" VISITARÃO AMANHÃ A 

REDACÇAO DESTA FOLHA 

Confórme aviso que hontem recebe· 
mos. a grande orchestra do victorio· 
so Clube Bohemios Brasileiros virâ 
amanhã. á redacção desta folha, onde, 
no respectivo salão de visitas execu­
tará. apreciados numeras de seu vas­
to repertorio. Essa visita occorrerá 
ás 22 horas e deverá constituir certa· 
mente um momento musical agrada-

As.i;ocia.~ão dos Empregado5 do Com­
mercio de Itabayana: - Recebemos 
cornmunicação de ter sido eleita e 
empossada a 24 de janeiro p. findo. 
na séde da União de Mocas Catholi­
cos daquella cidade. gentilmente ce­
dida pelo seu presidente. a directoria 
da Associaçi'.o rlos Empregados ,io 
Commereio de Itaba'yana, que tem •ie 
regrr os d,..stinos sociaes no período 
de 1933 a 1934. 

ULTIMA HORA do, cantando, berrando. fazendo bilissimo. 

Ficou a mesma assim constituida 
Presidcnlr, Egydio Guimarães ; vi­

ce-dito, Rodolpho M. Charamba; J.º 
secretario. Nathanael Ribeiro: 2. o 
secretario. Arthur de Moura Carneiro: 
thesourciro. Octacilío Malheiros; ora­
dor. José Soares de Lima . 

Commissi\o de contns: - Clarindo 
Soares 1r Limn. 'Prancisco Bastos Lis­
bõa e José Souto 

")Iundial Clube .. - Reunirá ·'loje, 
ás 20 horas. em sua séde, á rua Du­
que de Caxias. 324. esta sociedade de 
correspondcncia, pnra tratar de as­
s1,mptos de seu partlC1,1lar interesse. 

O dirrctor-oresidf'nte encarrce n 
presença de todos socios aqui residen­
te,;. 

.. passo", pintando o diabo!!! ... 
Ficará começado o Carnaval de 

1933. nara todos os effeitos. 
Foliões de João Pessôa, do Brasil. 

do mundo inteiro!. 

RIO, 9 OFestern) - Ouvido sobre a possibilidade do vir: ;!~h:.~;~~,.B~:si~~~~':.::a ~%c.o~­

adiamento das e leições o ministro Oswaldo Aranha affirmou to Q~:~~t!~i: ~f; ~:f~ªstioJ/s1~el~Õ 

não hesitar em deixat' o ~linisterio no caso em que esse adiamen- horas. á rua Duque de Caxias. para 

to se \'t'rificasse. (A União). :s~:r~;de~~~~~:~~12~º~e ru,?~~;~ii~J~~~ 
tar.. . na loucura do "' passo". ao som 

RIO, 9 ( \\'estcrn) 
dP sua orchestra sem rival! ! ! .. . 

Reuniu-se a Commi,;são de Tari· Venham velhos e velhas. ereaneos 

(A l'nião). : .~;~::r:r5{os~
0
:::~e!s r:c?.~in'E~?rii~~ 

felizes e venturosos!!! ... 
A todos, os .. Bohemios.. darão um 

RIO, 9 - (il'estn") - O "Diario da :\foite" assegura que bocado de alegria e prazer .. . 

e .. Portanto. á.s 20 horas, todos com os 
os coroneis José Pessôa. Sy\vio Portelln, Pnntaleão Pessôa e os l"Rohemios '' !!! ... 

ta Barbosa serão promovidos ao generalato. (A União). 10;~e"ir~~?~~g::~:·-~\;'i)~~r~~1"c~~~~ 

Também o sympathisado blóco "D, 
EMILIA.. mandou-nos aviso de que 
virá á nossa redacção, subindo até 
o salão de visitas, a fim de mostrar 
r. excellencia de sua valente orches• 
lra. 

Com muito prazer receberemos aos 
dlstinctos foliões dos dois magníficos 
baluartes do Carnaval deste anno 

! F. YIDAL FILHO 
ADVOGADO 

Trincheiras, 554--João Pessôa 1, 
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